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ANTONIO ALEIXO
MORREU HÁ VINTE· ANOS

* VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO TEM UMA DíVIDA EM ABERTO PARA COM O SEU POETA
<l!

NEM toda a gente é feliz, 1!l natural: a vida não é fácil e nem sempre as coisas' se proporcíonam para isso. Sucede que uns

nascem pobres e outros ricos e a felicidade não acontece por mais ou menos dinheiro. Tenho encontrado muitas pessoas
pobres infelizes e algumas ricas que também o são, No entanto, de certo modo, se o dinheiro não dá a felicidade - como

costuma dizer-se - ajuda urn pouco a encontrá-la.
Tudo isto vem a propósito de Antóni'!) Aleixo, poeta algarvio, naturaã de Villa Real de Santo António, que, há vinte anos desa­

pareceu do número dos vívos, bastante novo ainda, e

após urna doença que no seu tempo, e em pessoas de
,

, parcos recursos., era fatal, quase sempre.

:Ai Se Vilia Real de Santo António foi o berço de Alei­
','H xo, Loulé, Faro e grande parte do Algarve consti-

tuíram-lhe permanente morada, Mais tarde, já no

fim dos seus dias, também vlría a conhecer Coimbra,
� � seu Sanatõrão. PIara ele, urn pobre de Ortsto e

ainda por cima poeta, a vida não seria nada fácil. De
pastor de rebanhos, passou a vendedor de jogo da Lo­
taria e, decerto, não vtivia num mar de rosas, Nunca
pôde ter urna instrução conveniente por falta de re­

cursos dos seus pais e porque, desde muito cedo, hou­
ve que procurar um ganha-pão. Mas existe um certo
tipo de cultura que nada tem a ver com o que se

aprende na Escola Prãmâeía, no
'\'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'I.'!!�.'!.'I.'\.'I.'I.'!.'I.'I.'\.'I.'I.'I.'\.'!."''! Liceu e até na Faculdade Ei Antõ-

JODlltli1 do.1 "110111} nío Aleixo possuía-a ...
IIlWlW lIIAJlUll'n Trata�se daquela cultura feita do

'saber e da experiência pessoaís, da
inteligência própria e dos contactos
do día-a-día, dos pontapés da sorte,
da fome e doutras corsas boas e

más a. que todos estamos sujeitos,
quando andamos aos trambolhões

A PROJECCAO
•

DE ANTÓNIO ALEIXO
pela d ...• M..... Odette Leona ..do da Fon.eca

QUANDO O Zip-Zip revelou a mi­
lhares de portugueses a perso­

nandade forte e a espontaneidade do

poeta algarvio António Aleixo, já Lis­
boa tivera as primícias de o conhecer
em Maio de 1961 no acolhedor Mu­
sen João de Deus, pequeno de mais

para tentos ouvintes. Raríssimos fo­
mm, porém, os lisboetas que assistiram
àquela sessão que teve como orador
o actual presidente da direcção da
Casa do Algarve, dr. Maurício Mon­
teiro, que intitulou a sua conferência
de "António Aleixo, poetá' algarvio
espontâneo e popular». Mercê da sua

larga permanência em Loulé, pudere
conhecer de perto e admirar as quali­
dades e evocar as tristezas do humil­
de cauteleriro para quem al sorte foi
madrasta e' que a própria morte atraíu,
vinte anos atrás, quando tanto pode­
ria escrever paras nosso deleite! Além
da colaboração da pianista �ouletana
D. Maria Campina, o actor Assis Pa-

checo emprestou o brilho do seu

talento à sessão ínterpretando textos
do "Auto do Curandeiro»; a leitura de
várias quadras foi tarefa nossa e bem
quadrou à ..xímíração que sempre vo­

támos pelo infeliz poeta.
Ao avalJiar o interesse e o agrado

rnanifestàdos naquela tarde de reve­

lação de um algarvio trovador, do­
tado de vivacidade, inteligência. e ar­

guto espírito de observação, mais em-

(Conelui na 4,· página)

O NOSSO prezado colega «Diário
doAlentejo» transcreveu a eró,

nica «TemPI? de Comentário -

Coragem para o pontapé», que no

último número publícâmos, do nos­

so colaborador Torquato da Luz. (Conelui na 4.· página)

�"""""'_"_"_"_"_"\1Il\i.'\\_''II._'''\'A''\1Il\.'\\._'\\'_''\l_''_'�
• ji!

I TEMPO .
I

I d e COMENTARIO I
� pop TORQUATO DA LUZ ¡
I PROBLEMAS ;
� j!J1• N1NGU1!JM duvida de que aos representomtes do Algarve esperam,
� na Assembleia Nacional que dentro de dias abre as suas I
¡ portas, ingentes trabalhos ou, para usar as palavras do prof. Mar- I
� cello Caetano (adaptando-(l.& às circunstâncias), «ciclópicos tra- I
; balhos». Nem outra coisa será de esperar de quem, como eles, •
� aceitou o pesado encargo de transmitir junto do Governo o pen- I
; samento âos cidadãos que vivem numa província, ou antes num I
� distrito, que se debate com problemas de importância incontes- I
¡ tável, alguns dos quais, todos o sabemos, são mais do que puro I
� reflexo daqueles com que, na generalidade, Se debate o País. �
; Há, efectivamente, problemas vincadamente algarvios - e eles I
� não se reportam todos, longe disso, ao aspecto do turismo; que I� veio alterar profundamente, com a surpreendente arrancada dos I= últimos anos, o «modus vivendi» dos locais. Esse é realmente um �� problema fundamental para nós. Mas há outros não menos im- �
II!! portantes, que terão de merecer as atenções dbs deputados al- ...

I. garvios: o drama da habitação; as crises da pesca e das conser- i
ji! vas, com todas as suas dolorosas implicações; o apetrechamento ;
ií!!. condigno dos, portos, de modo a poderem acudir às tarefas que I""hoje lhes são exigidas; a barra do Guadiana; o povoamento flo-

E restat; a falta de trabalho, durante o Inverno, para quantos na i
II! estação estival labutam na indústria hoteleira ou têm actioiâaãe« II!

i rentáveis apenas nas sz: dbe maior afluxo turístico, etc., etc. i
II!

Estes eão apenas a guns, e em poucos, dos nossos muitos pro- II!
ji! blemas. Enunciá-los a todos seria desfiar um longo rosário. Já I
I bastam estes>, porém, para começar. I
ji! Ao trabalho, pois. Confiamos em que ninguém sentirá desfale- �
I cimentos. E muito menos os deputados, que todos esperamos en- I
ji! carnem verdadeiramente a expressão da vontade do povo, produto I
I que devem ser dele. 'I
�"_"_,,_,,_,,_,,..,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,,J

AGORA PARA SI,
MINHA seNHORA

O SANEAMENTO DA PRAIA DO CARVOEIRO
£ UMA DAS REALIZAÇOES

A QUE NO PRÓXIMO ANO SE PROPÕE O MUNiCiPIO DE LAGOA

NOTA da redaccao
<

- \
-

As tendências' da moda

na AlEmianha

Em Berlim tudo gira, nestes dias,
em torno de moda. Mais uma vez

realiza-se a «Durchreíse» - a feira
de apresentação das novidades na

moda para a próxima temporada,
promovida duas vezes por ano. Os
compradoresdo comércio atacadis­
ta e a varejo de -Berlím, da Repú­
blica Federal da Alemanha e do
exterior, têm oportunídada de apre­
ciar as colecções mais recentes das
grandes casas de modas e produ­
tores para a próxima Primavera e

Verão de 1970" e ao mesmo tempo
fazerem as suas encomendas.
Enquanto a «Durchreise de Ber­

lim» durante os longos decénios da
sua exístêncía se mantinha sempre
em ambiente exclusivo, destinando­
-se apenas ao público especializado,

(Conelu. na 4.· página)

DIZ o er, dr. Luí,s António dos
Santos no plano de actívídade

para 1970 da Câmara Municipal de
Lagoa, a que preside, que «a re­

colha do lixo, a Iímpeza das povoa­
ções e o armazenamento do lixo,
são problemas de difícil solução,
mas para Os quais teremos que en­

contrar - no decurso da próxima
gerência - a solução maís conve­

niente. Já nesta gerêncía 'se adqui­
riu um atrelado para o tractor da
limpeza pública, a fim de tornar

�ais eficiente este Serviço. No pró­
ximo ano propomo-noj, organizar
este sector da admiIilstração muni­
cipal, de forma a obstar aos íncon­
venientes que' advêm de uma defi­
dente organização».
Quanto a águas e esgotos, está

(Co'lClu' na 7.· 'Página)

III1I11 N AS dependências da Biblioteca
Munacípal de Faro, efectuar­

-se-á em 4 do próximo mês, assi­
nalando o 85.0 aniversário do fale­
cido poeta algarvio dr. Emiliano
da Costa uma homenagem que te­
rá dnícío ,áS 17,30 horas e Incluí- o
descerramento do retrato do poeta,
exposição'bibliográfica e ãconogrã,
fica e um encontro Iíterárío orien­
tado pelo dr. Quaresma de Almei­
da.

PARA ONDE. VAI

(Ao meu amigo Trdn Pbuoc Thiên)

ENVOLVIDA, há vinte anos, numa

guerra que parece não ter fim,
a população do Vietname interro­
ga-se sobre o futuro. Guerra de
intermitências em que participaram
franceses, americanos e, afinal, até
delegações de vários países, este
conflito do Sueste Asiático tem

feito correr muito sangue e causa­

do graves divergências, não só en­

tre os próprios vietnamitas, mas·

também, no seio âos dirigentes âos
Betoâos Unidos.
Porquê? Para quê'! Até onde?

Quando vamos parar?
Um conflito armado deste gé­

nero, em que duas ideologias con­

trárias se digladiam que envolve

(ConcI"" na ,llt"na pdgina)

REALIZARAM-SE as eleições pa-
ra a Assembleia Nacíonal e os

resultados são por demais conhe­
cídos e propagandeados, A Nação
votou em fraca percentagem e já,
era fraca a proporção entre a po­
pulação e os eleitores (na metró­
pole, de 8 272 879 habitantes, esta­
vam inscritos 1 685 082. Mru;; a Na..

ção votou e elegeu aqueles que
muito bem lhe pareceu serem os

melhores. A União NlaCilOnal con­

nrmou a esperada vitória e preen­
cherá todos os lugares da futura
AssemMeia Nacional. Quanto à
o p o s r ç ã o, que se encontrava
d i v i d i d a, foi notável a ade­
são à C. D. E em relação à C. E.
U. D: ESlta é também uma lição
'a tirar destas primeiras. �eições

LOTARIAS E TOTOBOLA

��CAMPIAbé,i
SEMPRE ,PRÉMIO!' GRANDES

Vls'a pa ..cial de Lagoa

A ElA'RRA
DO GUADIANA

P ELA oportunidade de que se re­

veste, transcrevemos a seguir,
com a devida vénia, o editorial de
terça-feira do nosso prezado colega
«O Século», dedicado ao problema
da barra do Guadiana, que agora
nos parece caminhar a passos de­

cididos···para a -eolução que de há
tanto se lhe deseja.

vimento das areias em pouco tem­

po inutiliza o trabalho das. dragas.
Vila Real de Santo António, cujas
ractdvídades dependem principal':
mente do seu porto, de vez em

quando lança apelos desesperados.
Se OS barcos não entram e saem,
as fábricas de conserva param, - o-­

tráfego de mercadorias paralisa,
(Oonclui na 7.· página)O assoreamento da barra do

Guadiana é quase crónico. O'mo-

s a
â de

A NAÇAO FOI AS URNAS
DOENTES

E NAO «POSSESSOS»
com participação de váriJas listas
após q,uarenta e tantos anos de re­

gime do Presidente Salazar. Este,
aliás, também, quis estar presente
num momento tão grave para a

vida nacional. Os jornais mostra­
ram-no exercendo o direito de voto
no interior de urn automóvel que
o levou até à sua secção.
Os resultados, portanto, não tra-

7jem surpresas para os entendidos.
FOIi, como afirmou o ministro do

Interior, «uma vitória. sólida e lim­

pida».

Já se foi o tempo em que
os doentes mentais eram jul­
gados criaturas estranhas,
«possuídas» por entidades
misteriosas ou diabólicas.
Actualmente são considera­
âo» doentes que precisam ãoe

mais atentos cuidados médi­
cos e sociais.

Procure dispensar aos

doentes mentais a con­

sideração de que neces­

Slitam.(Embora contra nossa vontade,
só hoje foi possível publicar esta
Nota da Redacção)
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FARO
Nomeação

Foi nomeada vice-reitora do Liceu de
PiVOTa cargo de que já tomou posse, a

nossa' comprovinoiana sr.> âr» Maria
Luísa Augusto de Matos esposæ do nos­

so amigo er. José ROdrigues de Matos,
a qual desempenhava as funções de di­
rectora da Becção Feminina do mesmo

Liceu.
,

As quartas-feiras B sábados

Dr. DIamantino D. Baltazar

Médico Especlall.t.

()()ent:ilJ Q Clrurela
do. Rial e VI.. UrlDárl••

Consultas diãrias • partir
da. 15 hor••

(Olllllirio: Rila Baptista lopes, 38-A, l." Esq.
FA R O

Tallis f [DGslllt6ria Z Z 81 3
.

Inldladl Z , 711

FOI ADIADA

A COMEMORAÇÃO
DO 87." ANIVERSÃRIO
DOS BOMBEIROS
MUNICIPAIS DE FARO

SOFREU um ligeiro adiamento,
tendo sido elaborado como se­

gue, o programa comemorativo dos
87 anos de exi'stência da prestimosa
Corporação dos Bombeiros Munici­

pais de Faro, no âmbito do qual
será en_tregue a Medalha de Ouro
da Cidade, com que recentemente
foi distinguida.
Em 6 de Dezembro, ro.magem ao

talhão dos Bombeiros, no. cemitério
de Faro; em 7, às 9 horas, h3Jstea­
mento, no. quartel, das bandeir3JS
de todas, asl unidades de Bombeiro.s
do Algarve; às 10, missa na Sé de

Faro, celebrada peLo s'r. bilSpo do
Algarve; às 11,15, bênção de uma

ambulância e de um auto.-tanque
de 4800 litros; às 11,30, 'sessão. 'so­
lene no salão nobre da Câmara Mu­

nicipal de Faro; às 12,30, desfile de

representaçõæ de todas as Corpo­
rações do Algarve, material dos

Municipais de Faro, do ano de
1882 e maJt:erial moderno.; às 13,
almoço de co.nfratern.i.zação, no

quartel; à,s 15, regreisso. às unida­
des. Em 8 de Dezembro, às 7 horas,
alvorada, com fanfar,ra pelas ruas

da cidade.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

Partidas e chegadas

Esteve em Vila Real de Santo Antó­
nio e na nossa Reâaoção o sr, José
Ferreira de Sousa, gerente da Casa

Campitlo, em Faro.
= Após dois anos de ausllnciIJ regres­
sou a Sagres reassumindo o comando
do posto daquela vila, o er, 2.0 sargen­
to da Guarda Fiscal Joaquim da Costa
Franco Lopes.
= Terminou o serviço militar e encon­

tra-se a residir em Alhos Vedros o nos­

so assinante sr. Manuel António dos
Santos Correia.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; é até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Oliveira

Bomba; amanhã, Alexandre; segunda­
-feira, Crespo Santos; terça, Paula;
quarta Almeida; quinta, Montepio e

sex·ta-feira, Higiene.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULPi, hoje, a Farmácia Pinhei­

ro; amanhã, Pinto; segunda-feira, Ave­
nida; terça, Madeira; quarta, Confian­
ça; quinta, Pinheiro e sexta-feira,
Pinto.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­

gresso; amañliã, Olhanense; segunda­
-feira Ferro; terça Rocha; quarta, Pa­
checo'; quinta, ProÍ5resso e sexta-feira,
Olhanense
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­

da-feira, Dias; terça, Central; quarta,
Oliveira Furtado; quinta, Moderna e

sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­

reira; segunda-feira, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta. Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES hoje, a Farmácia Ven­

tura;· e até 'se'xtacfeira, 'a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA" a Farmácia MontepiD.
Em VILA Rl!iAL DE SANTO ANTô­

NIO, a' Farmácia Carrilho.
.

AGENDA.
bõlícarnenta tua»; terça-feira, «Um im­
pério na selva» e eOs águias negras de
Santa Fé»; quarta-feira, «O desconheci­
do desejado»; quinta-feira, «Os come­

diantes»; sexta-feira, «Os bravos não
morrem» e «O leão».
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­

r-ío; hoje. cA 'vingança do condenado» e

«Dr. tenha maneiras»; amanhã «Sha­

lako»; terça-feira, «O mundo de Suzie
Wong»; quarta-feira, «A batalha de El­
-Alameíns ; quinta-feira, «Django».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Louleta­

no hoj,e e amanhã, «A Biblia»; terça­

-feira, «Tarzan e os inimigos da selva»;
quinta-feira, «O bastardo».
Em OLHAO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Nevada Smith» e «A histór-ia de um

detective»: amanhã, em matinée e soírée,
«O doce corpo de Deborah» e «ass 117,
terror em Tóquio»; terça-feira, «A bri­

gada do diabo» e «Jerónimo»; quarta­
-teíra «Desafio ao destino» e «Um pre­
sidente de saias»; quinta-feira, «7 noi­

vas para 7 irmãos» e <Um lugar cha-

mado Pólvora». .

Em PORTIMAO, no Cine-Tea>tro, hoje,
«ódio por ódio» e «Ruivas, loiras e mo­

renas»' amanhã «Chitty, Chitty, Bang,

Bang»; segundá-feIra,. «A vida é um

jogo»; terça-Lei,ra, «Brmcadelras proíbí­
das»; quarta-reíra, «O mundo de Su­

zie Worig's ; q:lunta-frura, «A batalha de

EI-Alamein».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-TeatrD, amanhã, "Pele de es­

pião» e «Bikinis e m�sculos»; quinta­
-feira «Homens que sao feras» e «Bar­

ba negra o pirata».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se hoje e a.rnaÍl.hã em matmée e soírée,
«ds dez mandamentos»; terça�feira, _

«A

cidade dos pístoleiros»: qu irrta-fedra,
«Jerry Cotton não dá gorjetas». _

Em TAVIRA no Cine-Teatro Antônio

Pinheiro hoje' «O quarto interdito» e

"Objectivo ... garQtas»; amanhã, «A es­

pada do conquistador» e «A mulher de

palha»; terça-feír'a, «Ninguém f,oge para

sempre» e «Doutor, tenha maneiras»:

quinta-feira, «Onde está o óscar?» e «A

6.' testemunha».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO no Cine-Foz, amanhã, «Gangsters
em Roma»; terça-feka, «o casamento»;
quinta-feira, «Ataque à muralha do

Atlântico» .

_ No Lusitano Futebol Clube, hoie,
«Estrada da vdda»; segunda-feira. cA

raínna do Nilo» e «Litri e a sua som­

bra»; quarta-feira, «O chicDte. diabó­
Iíco» e «Pinga amor»; sexta-feIra, eO

homem das sete vidas» e «o. caso do

macaco. vermelho».

sr." D. Ana Barroso Sequeira casada
CDm o sr. José Sequeira Júniór.

De 13 a 17 de Novembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS :

Fernando José.
Brdsa ..

Jade ...
Lurdinhas
Vandinha
Costa Azui ..
Estrela do Sul .

Amazona .....
Pérola do Guadiana .

Restauração
Salvadera .

Norte
.

Noroeste
Sui . .

Diamante
Léstia
Infante.
Alecrim .

Flo'r do Sul
Agadão ....
Passos Manuel .

Conceiçanita .

S. MarcDs. .

NDVa. Erra .

43350$00
29050$00
24110$00
20030$00
18510$00
17150$00
17100$00
16240$00
14950$00
13840$00
13485$00
12450$00
11 900$00
11 050$00
9900$00
9150$00
8900$00
8550$00
8530$00
7800$00
7470$00
4850$00
2900$00
2200$00

333465$00

D, Lúcia da Rosa.

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural faleceu a sr." D. Lú­
cia da Rosa, de 85 anos, que deixa víú­
V'O 'O sr, Car-los Augusto Ramires. Era
mãe das sr."· D. IDugénia Rosa Ramires
e D. Maria Isabel da Rosa Ramires e

do sr José Carlos Rosa Ramires; avó
das sr.as D. Anabela Gonçalves Rami­

res, D. Iodora Gonçalves Ramires D.
Aar-íana Ramires da Cruz D Maria
Eugénia Rosa Botequilha e ri Maria
Inês Ramires Félix e do sr António
Carlos Ramiees da Cruz.

.

Manuel Lopes de Abneida

Fal'eceu em Olhão o sr. Manuel Lopes
de Almeida, de 82 anos casado com a

sr.s D. Maria João Guita de Almeida,
pai das sr.'· D. Lig,ia da Conceição
Guita de Almeida ·e D. Maria Luisa
Guita de Almeida ·e do sr. Manuel Lopes
de Almeida, e cunhado do sr. dr. Ma­
nuel de Sousa Guita.
Muito estimado, era proprtetãrío da

Farmácia Progresso, sendo conhecido
naquela vd la corno o pai dos pobres.
O seu runeraí, para o cemitério local,
constaturu ,tmpressionante maæírestacão
de pesar

Frederíco Baptísta Forra

Nas Hortas (Vila Real de Santo Antó­
nio), faleceu o sr. F'rederdco Baptista
Forra, de 72 anos. natural de Vila Real
d'e Santo António, que deixa viúva a

sr.» D. Laura Baptista F'orra Era pai
dos srs. Fred'erico Baptista

_

Forra e

Leonel Forra Branco; e avô das sr.·S

D. Maria Laura Forra, D. Margarete
Forr-a e do sr, Delmar Forra.

TAMBBM FALECERAM:

Em VILA NOVA DE CACELA-o sr.

Faustino de S,ousa Oliva, de 36 anos,

propríetárío, pai da sr.s D. Maria
Eduarda Munhós Oliva Correia e de
Manuel Munhós Oliva, já falecido.
Na MANTA ROTA-a sr.« D. Maria

do Amparo, de 62 anos, natural de Vila
Nova de Cacela, casada com O sr. Antó­
nio Vicente Júnior.
Na Co.UTADA (Vila Nova de Cacela)

- 'O sr, António Rodrigues, de 87 anos,
nætural de Castro Mardm, casado com

a sr,> D. Teresa de Jesus.

Na JUNQUEIRA (Castro Marim) - O

sr. Manuel Miguel Salvador, de 64 anos,
dali natural, casado com a sr." D. Fran­
cisca dos Mártires.
Em TAVIRA-a sr.' D. Maria da

Conceição de Sousa Rico, de 89 anos,

viúv� natural daquela cidade, mãe da
sr." v. Maria Carolina de Sousa Rico e

do sr. Joaquim de Sousa Rico funcio­
nári,o da Direcção-Geral dDS Transpor­
tes Terrestres, e irmão do sr. Manuel
Joaquim.

- o sr. Henrique Martins P'ires, de
60 anos, l'roprietáriQ, natural de Santo
Estêvão, que deixa v,iúva a sr." D. Ma­
r.ia Albertina Martins Pires e era pa;
da sr." D_ Maria o.dete Gago Martins
e do sr. JDrge Martins P,kes Gago, so­

gro do sr. José IsidQrD Horta Ramos
e avô da menina Maria JDsé Martins

RamDS, e·studante.

Em LISBOA - ,o sr. Manuel dos San­
tos Oliva

....
de 92 anQ's, proP1'ietário na­

tural cLe ,-,acela (Vila Real die 8antó An­

tónio), casado com a sr.a D. Cândida
do.s Reis o.Liva, e pai da sr.a D. Maria
Când,ida do·s Reis OHva Machado.
- Bo sr.a D. Augusta F·eHciana. de

SOUSlL de 86 anos, natural de o.lhão,
mãe das sr."S D. AUg'usta Rosa Sousa
Almeida D. Maria da Encarnação de
Sousa, b. Berta Gabr'!ela dos Anjos
de Sousa e do sr. EvaristD de Sousa.

- o menino 11'ernando Jorge Cruz da
PDnte, natural da FUseta filho da sr.·

D. Antonieta Soares da Cruz Ponte e do
sr. J,oão CalDz da PDnte.
- a sr." D. Maria da Pi'edade Amado,

de 85 anos, v,iúva, natural de Bohquei­
me (Loulé), mãe das &r.as D. OdUia da
P,iedade Nunes e D. Maria Adélia e dos
s'rs. Duarte Nunes Coelho e RDgério
Amad.o Nunes
-o sr. Alberto Cip,r,iano Gonçalves,

de &1 anos, natural de Marmelete (Mon­
chique), casado com a sr.' D. Lucrécia
de JeS'us Correia.
- o sr. Joaquim de Sousa, de 62 anos,

natural da Raposeira (Vila do Bispo),
casado com a sr." D. Francisca da Con­
ceição dos Santos.

- o sr. Francisco Pedro Belém, de 89
anos, natural de PDrtimão oficial apo­
sentado da Marinha Mercâ.nte.
- a sr.' D. Maria da Cruz de 80

anos, natural de Alvor (PQrtimão).
- o sr. Eugénio de Assis Machado,

de 47 anos, natural de Vila Real de
Santo António.
- o sr. João Galante Gonçalves de

82 anos, natural de S. Bartolomeu de
Messines, casado com a sr." D. Amélia
de Jesus Gonçalves.

De 14 a 20 de Nov-embro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Infante. . .

Diamante ..

Vivinha
..

Conceiçanita .

Agadão
Prateada
LesUa .

Alecrim
Norte .

Pérola do Guadiana .

Total.

16063$00
11130$00
10970$00
10500$00
6500$00
6000$00
4400$00
3650$00
2450$00
1270$00

72933$00

CONTINUAM
mal, bastante mal mesmo, as coisas da C. P.

por estas paragens. Na verdade, temos lido na Imprensa
diária, nos últimos tempos, noticiário que nos faz crer

numa renovação nos métodos e processos de uma Companhia,
que, por ser de verdadeiro interesse nacional, transcende os

propósitos mercantis puros. Acontece que para o Sul, aqui,
na nossa Província, ainda não
se deu por esse novo vento de
renovação, actualização e pro­
gresso.
Prova de tal é o que acontece

todas as quartas-feiras e sábados
com a automotora que Isai da esta­
ção de Faro às 13,10. Como. um

grande número. de estudantes não
têm aulas nas tardes daqueles dias,
há um afluxo maior do que é usual.
Todos procuram ir almoçar a casa,
facto perfeitamente compreensível.
A referida composição regista, em

dias que classífícamos de normais,
alto índice de passageíros e às

quartas-reíras e sábados sucedem
as coisas mais dispares, como hoje
mesmo vimos.
Saiu a automotora e atrelado, da

estação de Flaro, já com mais do

que a lotação prevista. Em Portas
do Mar entrou maÍis gente. Em São

Francisco, nem sequer parou e ou­

tro. tanto 'se deu no. apeadeiro do
Bom João onde algumas dezenas
de passageiros aguardavam trans­

porte. Entre esses a maioria tinha

pago. o bilhete antecipadamente
( caso da,s assínaturas) , perdendo
horas de trabalho útil e fazendo a

gente moça ir almoçar bastante
atrasada, Só visto, o que se passa,
com as corridas, os empurrões, as

tentatívas, de chegar primeiro. para
arranjar um lugar (porque até

pode dar-se o caso de já depois de
estar dentro., uns tantos - quando
se procura cumprir o disposto no

que respeita a lotação - receberem
ordem de despejo).
Ora, se isto aconteceSise uma vez

por aCaJso., compreendia-se, dada a

exiguidade de material circulante
eXis,tente. Mas ,sabendo OIs respon­
sáveis locais da C. P. que to.das 3JS

quartas-feiras e sábados, àquela
ho.ra, aSISIm sucede, é que não com­

preendemOls a persistente teimos'ia
em virar costas aos interesses e

direitos do público. Parece-nos que
a 'solução é ISÓ uma: 'sublstituir a

automotora e atrelado. por um com­

boio, que com uma muito maior

capacidade resolva o. 3Jssunto.
E facto é, que a muitas outras

horas ,sem movimento de maio,r
esses neces'sáriüs combo.ios circu­
lam.
Senhores inspecto.res da C. P., é

urgentemente necessário resolver
este assunto.

A. leile �e Borunha
MtDICO

Consulta. diárias fi partir
tias 1.6 hora.

Rua da Trindade, 12 - Lo, Esq.
FARO

nLEn { Co••u1t6rio 24115
• R••ld'=cI� 2Yt2

rrrrn .

UN' ECROLOGIA
Comandante

José LUÍS; Sales Henriques de Brito

Em Luanda ,onde residia faleceu o

s,r. capitão dé fragata José'Luis Sales
Henriques de Brito, de 46 8illDS, fllho

da sr.a D. Maria da Graça Sales Hen­

riQ'ues de Br.!to e do nDSSO comprovm­
ciano sr. vice-almirante José AUglliSto
Guerreir,o de Brito. Deixa viúva a sr.a

D. Beatriz Gonçalves Seqüeira Canti­
nho de Br.1tD e era irmão do sr. eng.
João'Sales Henriques de Brito; sobri­

nho da sr.. a D Laura de Brito de Bivar
WeinhoLtz residente na capitâl; e cunha­
do das sr."· D. Maria (la Encarnação
Piloto Azlevedo de Brito e D. Noémia

Gonçalves Sequeira Cantlnh.o da Fon­
seca casada com ,o ST. coronel Jorg.e
Alexandre da Fonseca, antigD adido
militar de Portugal em Parts e Bru­
xelas
o. êxtinto possuia brilhante fDlha de

serviços, coin numerosas condecorações
e vários louvores. Durante alguns anos,
foi governador do distrito de Moçâme­
des que lhe f.icou devendo melhoramen­
tos' que muito cDntribuiram para ,o seu

progresso.

D. Lucllia da Encarnação Gomes

Faleceu em Portimão, onde residia,
a sr." D. Luc!lia da Encarnação Gomes,
d,e 67 anos, natural d·e Albufeira, que
deixa viúvo o sr. António Simão Go­
mes funcionári,o dos Serviços Municipa­
lizados de Portimão. Era mãe da sr."

D. Almerinda Gomes Bernardo, casada
CDm o artista Júlio Bernardo e do sr.

Joãp Gonçalves Simões Gomes, funcio­
nárIO da Casa d.os Pescadores d·e PQr­
timão casado com 'a s'r." D. Maria Emi­
lia M.atos Gomes; e avó dDS srs. Sérgio
António Gomes Bernardo e João Antó­
ni{) de MatDs Gomes e das meninas
Maria Paula, Maria Manuela Gomes
Be:ronard.o e Ana Paula de Mat.os Gomes.

Raul Lourenço Cunha

,Em Po!'timão, d,e ond'e era natural,
faleceu o sr. Raul Lourenço Cunha, de
55 anos, antigo funcionário do Grémio
dos Ind'u's-tr,iais de Conservas de Peixe
de Barlavento do Algarve, que deixa
v,¡úva a sr.' D. Francisca Barroso

Cunha. Era pai das meninas Mar,ia da
Conceição Barroso Cunha e Ana Mar·ia
Barroso Cunha; irmão das sr."' D. Ma­
ria Ter,esa Albano Cunha de Assunção,
casada com o sr Vftor de Assunção e

D. Judite Albano Cunha Machado FDr­
te, casada com O sr. Rui Machado Forte,
'residentes em Lisboa; e cunhado da

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

MONTE GORDO

Artes diversas. . . . . 11450$00

Total

BELLATRIX ESPECIAL

ALlIIIEIIITAÇlo TRAIISISTORIZADA

De 12 a 18 de Novembro

QUARTEIRA
Artes diversas . 152463$00

Em viagem promocional
seguem amanhl para
alguns países da Europa
os directores dos hotéis
de Monta Gordo
Grande foi o Interesse suscitado

pela recente viagem aos Estados

Unidos da América e Canadá, de

hoteleiros algarvios, tendo sido es­

tabelecidos proveito'sos contactos,
Os quais vão determinar um m�or
3!fluxo de turistas daqueles palses
ao Algarve.
Escassrus 'semanas volvid8ls, o.S

T. A. P. vão efectuar nova promo­
ção com idênticos objectivos, mas

desta feita dedicada à região de

Monte Gordo, Trata-se de uma via­

g,em a cidades da Inglaterra, Ale­
manha, Bélgica e Suíça, procuran­
do. não só estabelecer contactos
co.m agentes de v�agens e organi­
zações turisticas, como propagan­
dear o Algarve e em especial aque­
l'a aprazível vegião de areias dou­

radas, verde 'pinho. e mar azul. :m

mais um serviço que a nossa Pro.­

víncia fica devendo. ao. dedicado

eSlforço e interesse da delegação na

capital algarvia dO's Transportes
Aéreos Portugueses, que por todos

os meio.s tem procurado tornar o

Algarve mais conhecido. no mundo.

Participam nesta' viagem os S11S.

António Rodrigues (Hotéis V'3ISCO

da Gama e Oaravel'as,), Amânçl.io
Pinhão e esposa (Hotel dos Nave­

gadores) e Fernando Lázaro (Ho­
tel Oatavento) acompanhados pelo
sr. João Ferrei!1a Neto, da delega­
ção em Flaro dOIS T. A. p. Em to­

das aIS cidades a vÍJsitar realizam­
-'se reuniões em que participam
centenas de convidado.s, designada­
mente agentes de viagens e jorna­
listas. Só no. encontro a efectuar
em Londres tomam parte 180 ele-

mento.s.
'

O grupo partirá amanhã às 12,50
no vo.o TP 472, com escala po.r Lon­
dres, de onde seguirá para Man­

cheste,r, 'em cujo Grande Hotel se

efectua na segunda-feira a primei­
ra recepção.

A.s rest'antes jomadas decorrem
na quinta-feira na Oasa de Portu­

gal, em Londres; na 'sexta-feira no

Audito.rium da Shell, em Bruxelas;
em 1 de Dezembro. no Parkhotel de

Dusseldorf; em 3, no. Hotel Frank­
furter Ho.f, em Francfort; em 4,
no Zunflthaus Zur Meisen, em Zu­

rique.
A chegada a Faro verificar...lse-á

às 18 horas do próximo dia 6.
Em todas as recepções será pro.-

ectado o filme «Algarve», de P3JS­
cal Angot, com uma ,segunda parte
dedicada a Monte Go'rdo, e distri­
buída ampla propaganda da nossa

Pro.vincia.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

<t.A rainha do Nilo»; amanhã, «Piratas
em hikini»; terça-feira, «Selvagem é' o

vento»; quinta-feira, «Balas assassinas».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Tarzan e os inimigos da selva» e «o.
,rei do laço»; amanhã «Mayer1ing».
Em ESTOI, no êinema OssónDba,

amanhã, «Sansão, o terrivel». '

Na FUSETA, no Cinema Topázi.o,
ama.nhã, «A armadilha» e «CDm jeito
vaL.. cow-boy»; quinta-feira, «Arizona
CDlt» e «o. tigre perfuma-se com dina­
mite».
Em FARO, no Oinema Santo Antóndo,

hoje, «A hDra da fúr'!a»; amanhã, «Dia-

OLHÃO

Ci�eoanosde8audade

A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Francisco Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado, Na pas­
sagem do 5.0 aniversári¡O do seu

falecimento, continua viva a sua

dor.

Registada na C. M. L

de Joio Mendes Martins Estêvio

Funerais e trasladações no Pais e para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

Telefone 837208

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O AHotel do
:1

'
•

or; ..' _�.
_

- "
_ .:.<,....,.._ -

_ ,o Azinhal vai
ser eleetrifjeado
O sr. ministro das Obras Públi­

cas concedeu à Câmara Municipal
de CaJstro Marim uma compartici­
pação de 300240$00, para Os tra­
balho¡¡¡ de electrificação da sede da
freguesia do Azinhal.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

Joaquim Corvo Trindade
António Bernardo Trindade, Ma­

I'i'a Narcisa Corvo Trindade, An­
tónio Manuel Rosa Corvo Trindade,
Isabel Maria Rosa Gonçalves Trin­
dade e restante familia, agrade'­
cem a todas, lI\S1 pessoas, amigas
que se dignaram acompanhar o seu

muito querido e chorado filho, tio,
cunhado e parente à sua úIltima

morada, informando que mandam
celebrar missa pelo seu eterno

descanso no próximo dia 29, às 9
horas, na Igreja Matrliz de Vila
Real de Santo António.

TRAINEIRAS:

Odírnpda Sérgio .

Milita
406$00
340$00

Total 153209$00

Montes de Alvor - Algarve
Precisa recepcionis­

tas, caixas de recep­
ção e mecanógrafos
de recepção com prá­

de todas estas

Agentes de viage...
da ArBentina
visita... o A lsarve
A convite dos Transportes Aéreos

Portugueses visitou a nossa Provincia
um grupo de agentes de viagens da

Argentina, que durante a sua perma­

nência percorreram .os locais de maior
mteresse turistico, histórico e econó­

mico.

I MOTORES

INTERNATIONAL

De 12 a 18 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Ma!'ia Benedito
Lena ...
Sr." do Oa.is
Biscaia ...
Marinheira .

Nep1:únia . .

Portugal 5. o •

S. Carlos. .

Sete Estrelas
Oca ...
Nova Dóris
Mirita .

Flora
Nave ." .

Anjo da Guarda
Ponta do Lador . . .

Praia dos T,rês Irmão,s .

LoIa .....
Sol . . . . .

Alvarito . . .

NDVa Palmeta ..

Milita . . . . .

P!'incesa do Arade
Cinco Mairias
Marsul ..

Ponta dD Galé
Vulcânia ..

São Fláv.io .

PDrtugal 4.o. .

Maria do Pilar
Atalanta .

Brisa .

F6ia . .. .

o.l!mpia Sérgio.
Portugal 6.o. •

Sagres .

Alga .

Fernand·o José .

Noroeste .

La Rose.
Refrega
Garotinho
Sui ...
S. Vicente ....
Pérola d,o Guadiana .

Total

82750$00
60 590$00
58200$00
57580$00
51200$00
48450$00
43250$00
38340$00
37950$00
37750$00
37730$00
32800$00
32040$00
32000$00
31540$00
31310$00
31270$00
30550$00
30350$00
29420$00
28950$00
26830$00
23570$00
21600$00
20820$00
20700$00
20540$00
20290$00
17280$00
17000$00
16540$00
15750$00
13640$00
12480$00
11 790$00
10500$00
10390$00
6800$00
4950$00
4700$00
4100$00
3650$00
3000$00
2270$00
1350$00

1174560$00

tlca

categorias.

ALADORES PTTRETIO

De 13 a 19 de Novembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha .

Brisamar .

Baia de LagDs. .

Sr.' da Encarnação
N Sr." PDmpeia .

Závial . . . . .

Sagres .....
N. Sr.' da Graça .

Marisabel.
Rui JDrge
Satúrnia
Milita .

99230$00
86508$00
55460$00
31200$00
30120$00
29700$00
24850$00
23210$00
13110$00
12000$00
11730$00
8300$00

424918$00Total

De 12 a 19 de No>vembro

SAGRES

Artes diversas. . . . 406395$00

Ford Escort
Utilitária com 15000

Km, vende-se pela
melhor oferta. Res­

posta ao n.O 12 343.

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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metoda de subsolagem

Subsoladores Rome para lavoura

potência dos tractores Caterpillar,
com menor custo por hectare.

profunda utilizando toda a

actuam em menos tempo e

I�I i ¥Ii il
SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S.A.R.L.

PRIOR-VELHO (SACAVÉM) • BEJA' PORTO • COIMB�A

BEJA - R. D. AFONSO III - ESTRADA 260/Km 0,820 -

ó
u

PARA TRABALHAR

TODOS OS TIPOS

em

18

'.

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuIdora lilii. �DEPOSITOS-FARO teler. 23669-TAVlRA·teler. 264-LAGOS teler. 287 t ..
PORTIMAO·telef 148 -ALMANCIL·teler, 34-MESSINES'telet 8e89 .�.

DISTRIBUIDORES EXCWSrvoS
••"......CIM.NT.OSTE6FILO FONTAlNH.AS NETOCOM&AeIO .. tNOWTAtA. ..........
0"- • 1IlIG. QO•• mu. I I " • CAUlA POSTAI. 1 S. lo 4. MUSINE. •

..WR1t r'DD..ftI'D ln ��nwn n IlIIWMf IlIft1U _ , U•••

ProduzidOS pe!a:.ADI;GA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

O RA, calculem que, agora, até aparece
um rapaz�nho a defender o baru­

lho das motorizadas atribuindo estas
extravagancias à fatta de instituições
que os educassem no sentido da juven­
tude ser mais respeitadora. Nao falta­
va mais nada nem me bastava já OS

que nao admitem que eu diga que nao
há rapazes malcriados ou mal-educa­
dos. Um problema tao velho que tem
merecido montanhas de publicações, es­

te do comportamento da juventude,
sóbre o qual se têm debruçado psic610-
gas pedagogos fisi610gos, soci610gos
e até profundos' e considerados especia­
listas.
Eu podia perguntar ao rapazinho por­

que é que n6s podemos destrinçar en­

tre educados e mal-educados. Será por-

"IIIIIIIIIII/II/II/IIIIIIIIIII/IIIIII/JUUUUIIIIIII///IIIIIIII/III/II//IIII/III//lI/IIIIII//II/I/I/IIII/IIII/IIII/I/UIIIIII/IIIIU//Il

CantinhodeS.Brás...
Como eram as noites de S. Martinho ...

de líquido acumulado âos dias anterio­
res e." catrapuz!
A essência cujo conteúdo tinha algo

de ,parecido às garrafinhas usadas no

Carnaval espalhava-se pela atmosfera,
A «procissão» debandava sob um coro

uníssono de praaas curtas e compri­
das. . .

A <<irma» naô aceitara a brinca­
deirazinha sem importancia. Que diabo,
era s6 uma vez por ano!
Naturalmente ao recolher, impunha-se

um banho aerat como medida de higie­
ne preventiva que anulasse eficazmente
possíveis revoluções estomacceis. Já bas­
tava o efeito das «pt'ovas», que fizera
estragos irreparáveis, deixando pelo ca­

minho uma apreciável percentagem que
deitara a carga ao mar ..

, ,

Antes do banquete, o palco do c�nema
era cenário de empolgante «ntual»,
quando se efectuava o baptismo âos

«irmaos novos», que ,ader�am, à ,causa,
voluntàriamente. ctieios de J,ust�fwada
emoção juravam solene obed·¡éncta aos

«mandúmentos» instituídos pelo "ÓtSPO,',
o malogrado camarada Jacinto Viei'ra,
Para ingresoor na «�rmandade», o can­

didato submetia-se a provas exurentes.
Tomava a «h6stia» beb�a sem resp�rar
meia canada e beifava por fim com de­

licioso trœneporte, o sr. Caldas, ajJ"dan­
te de campo do «b�spo>).. Esta ult�ma

operação executavam-na com. tanto pra­
zer como gatos quando surnp�am carne

fresquinha ...
Ap6s as cerim6nias, jogavam-se à

comiaa como caes a bafe. Com monu­

mentais «cupaneiras», encharcavam-se
até cceir. Ao raiar da aurora, saiam, de
gatinhas, como bébés de mama. D�n­

g�am-se à tente para refrescar o tou­

tiço. Outros, em desacatos e turbuMn­
cias pintavam portas velhas e novas,

de éal e no dia seguinte lá estava a �n­

timaçao da G. N. R. Outros ainda" ti­

nham a mania de ir à torre, ou vw�tar
o campo da verdade como se fosse
vêspera de todos os Santos. Ã cautela,
de pistola em punho ...
Enfim os costumes evoluíram. Agora,

o dia d� S Martinho é igual aos outros,
com excep'çao de uns «foliões» que tei­

mam em gracinhas caricatas. Se o sol
nascesse à meia-noite ... <

Rejuvenescimento
Análises científicas efectuadas

em Lisboa Paris, New-York e num

ínstítuto ;usso de toda a idonei­

dade, provaram ser uma verdade

irrefutável o rejuvenescimento hu­

mano à base de algas em farinha,

provando, também, 'serem as algas
marinhas do mar de Benguela, às

quais chamaram «Hypnea-Cervi­
cornis», as mais ricas 'do mundo
- 24,3 % de proteínas digestivas,
grande teor em íodo e 'sais mine­

rais.
Das algas «Hypnea-Cervicorni's<»

é feita a farinha «CERVIS», que

garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevidade auxiliando a

circulação do sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástricas,
arterio-esclerose, obesídade, prisão
de ventre bócio endémico e artrite

reumatóide e acção definida sobre

a tiroideia e secreção da tiroxina.

A venda nas rarmãcías:

Deposítãrío em Faro:

ANTóNIO PALMEIRA

Largo do Mercado, 22
Telefone 23679

'/.//.//1/////.//./////////.//.////////1/.///////////1

F. CLARA NEVES

Bilhares-Vendem-se
Um bilhar marca Sampaio

e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30 ___o.

QUARTEIRA.

flOS TRICOT

que n6s tivemos melhores escolas ou

instituições do que eles f
Maurice Parat e Jean seuæ, tratadis­

tas destes problemas, autores -âo «Les
adolescents parmJi naus» que na tradu­
ção em português do dr. Ramiro da
Fonseca. tem o nome «Os Adolescentes
na Sociedade Actu,ul», atnbuem, em

primeiro lugar, as degeneresc<§nc�as e

as virtudes da juventude ao sistema
educacional paterno.
Se é certo que a adolesc<§ncia âos jo­

vens é comparável com a
� aurora, po­

demos mesmo dizer que é a autent'ICa
aurora ãos homens e esta é sobretudo
influenciada por transjcrmaçôee, Pro­
gressivas e serenas, ,umas, bruscas e

�nquietantes outras. E talvez possamos
afsr-mar que estas trametormacões de­
vem ser comandadas por [enôsnenos
fisicos e ligá-las mais com [enomenos
de sexo, à medida que, graças a Freud,
podemos conhecer melhor os momen­

tos-chaves dessa evoluçao. Pretender
atribuir as defici<§ncias educacionais s6
a problemas de cultura e atirar para
C'ima do Estado todas (IS culpas, é, quan­
to a n6s, uma alternativa pouco convin­
cente e muito fácil. As suas insubmis­
sões e fantasias, as suas rebeldias de­
vem-se na maioria âos casos à pouca ou

nenhuma importancia que lhes ligaram,
à grande responsabilidœde que os pais
tiveram no desaoompanhœmento do seu

desenvolvimento físico e educacional.
Na época de velocidade e vertiginosi­

dade em que vivemos, muitos proble­
mas foram desprezados ou posterga­
dos pelos pais e conduziram os jovens
ao convenC'imento de que tudo o que
sabem, a si pr6prio o devem; e quando
procuram compreender ou integrar-se
no meio do homem, acham-se revolta­
dos contra os que mandœm ou procuram
remediar os' males, derivando para o

meio ambiente uma revolta que antes
devia ser contra quem não os soube ob­
servar, acompanhar, auxiliar e emendar

reacções.
Se tosse apenas um meio de cultura,

nao assistiríamos ao verificar de que o

fenômeno é geral, mesmo nas sociedades
em qUe o poder de evoluçao e o prestí­
gio da cultura atingiram índices que,
por outro lado, se citam como modelos
ou exemplos.
Ê certo que existem hoje mas em

quantidade incomparável à' do nosso

, tempo, várias instituições que procuram
prosseguir tarefas educativas, em qua­
dro eætratamsuor 1!J certo que existem

igualmente hoje,'mais profundos estu­
dos de pedagogia e que a psiquiatria
está em nível de crescimento em vários
sectores educacionais, mas o que tam­
bém é certo é que há outros vírus e ou­

tras acções motoras do descontentamen­
to da juventude, que nao apenas o cul­
tural ou educacional. Há jovens que
sentem prazer em ser notados pela sua

excentricidade e até em escandalizar e

assombrar quem os vê. Nota-se [requen­
temente no uso de v'estuário, na esco­

lha das calç.as, da camisa, da gravata,
das meias e isto nao falando já nas ca­

prichosas cabeleiras e nas esquisitas
barbas. E para estarem na vanguarda,
ostentam um desprezo absoluto pelo
que é convencional e pela rejeiçao das
f6rmulas que eles classificam de enve­

lhecidas ou ultrapassadas. Por vezes a

sua pr6pria excentricidade choca-os e

entao procuram o bando ou o grupo,
forma de originalidade colectiva.
Cada geração de adolescentes crI! ino­

var, e na realidade, o que encontra sao
maM ou menos os comportamentos ul­
trapassados que os pais conheceram
quando tinham a sua idade.

O desejo de liberdade, de indepen­
decia de revolta contra os pais e contra
a prÔpria autoridade, podem pervertl!­
-los e torná-los perigosos e, quantas
vezes, o fazem para angustiarem aque­
les E se estes fen6menos perduram até
serem adultos, criaram para a sua vida
uma fase mais grave: a da inadaptaçao,
quando nao o extravio do raciocínio e

do pensamento.
Nesta situaçao quando nao descobre o

que passa e a explicação do fen6meno
por que passa, procura arranjar defini­
ções simplistas até ao excesso. E entao
o raciocínio cede o lugar ao sofisma.
sao frequentes e flagrantes expressões
como estas em que do sofisma se passa
ao silogismo: os burgueses sao idiotas;
ora meu pai é burgués. Logo, meu paI
é idiota.

Um aspecto paradoxal deste manejo
desastrado da inteligl!ncia com a sis­
temática oposiçao a tudo o que se lhe
diz, é a credulidade, em verdades pre­
gadas no convívio com o social e por
muito que leia e aprofunde as razões de
ser da sua inadaptaçao acredita mais
no que lhe dizem de mau do que nas

verdades e temas estudados e admiti­
dos como 'sérios e válidos.
Depois deste divagar. vou dizer ao

meu menino das motorizadas: «faça ba­

rulho, meu menino, faça, que esse ba­
rulho é mas é o 81mbolo da sua estu­
pidez».

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

A MÁQUINA

ORLON TO DA,S

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Neve, Lda.
R. do Ouro, 292, 1.°, Elq. (dunlo ao ROBlio) - Telefona 362470 - lISBOA-2

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS
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Comparticipações

E A MÃO
AS CORES

RP

o sr. ministro das Obras Públícas
concedeu 100 contos à Câmara Municipal
de Tavira para trabalhos na sstrada
munioipal n,o 508 (reparação -e beneficia­
cão do lanço da estrada nacional n. o

125 (Tavir-a) a Currais Boieiros), 1."
fase (terraplenagens e obras de arte
correntes em toda a extensão e maca­

dame e revestíment¿ superficial betu­
minoso na extensão de 1182 m) e

95 500$ à Câmara M'unicipal de V-ila
Real de 8anto António, para reparação
do carrninho municipal n.v 1 244, do ca­

minho municipal n.« 1243 (Laranjeira)
ao caminho municipal n.v 1249 (Torre
dos Frades) 4," fase (terraplanagens,
obras de arte e revestímento superficial
betuminoso dos perfis 189 a 251 - troço
final. na €xtensão de 1 013 m).

Conjunto urbano
com área de 660m2,
gaveto óptimo para
recons trução
Olhão, na Rua
de Junho.
Tratar nesta Rua

n," 197 - Telef. 72509.

N tJ. noita de S. Martinho, os alegres
discípulos do popularíssimo santo,

obedecendo a uma tradição, entoavam,

qU/ando borrachôes, o seu estribilho pre­
dilecto «S. Martinho vinho, v�mos ao

copinho, S. Martinho papa, 'vamos à

larapa». Efectivamente, mal o sol se es­

conde cada «ovelha» procura o seu

currat combinando a petisqueira, Uma

perna' de ,galinha é um pitéu que se

ajusta ao pabadl!-r, indispensável às pro­
vas de tanta p�pa, para se saber se o

precioso líquido já «caiu»!
Para ele «cceir» sao precisas rijas nor­

tadas o que este ano nao tem aconteci­

do. Feio contrário: um tono» prolonga­
mento do Verao fez aliança com este
Verao de S Martinho geralmente efé­
mero. Os dias quentes. genu'namente
algarvios nao admitem uma nuvem no

céu peló que o vinho novo ainda fer­
mmíta no vasilhame. Mas não importa!
Ainda há do velho e bom. O do Sales
nao'sabe a rosas e nesta altura grama­
-se muito bem.,'
Nao há muitos anos, na noite de S.

Martinho em S Brás de Alportel, fazia­
-se uma festinha que contava adeptos à

farta, Muitos «meninos bonitos» davam­

-lhe colaboraçao efectiva, vivendo-se s�­

tuações hilariantes. Por outro lado ha­
via os promotores do festejo, que obede­
ciam a preceitos instituídos por venerá­
veis figuras da velha guarda... O ponto
culminante era a «procissao», onde se

incorporavam respeitáveis «ir?naos» (eles
sempre quiseram aliciar irmas, mas

nunca o conseguiram, apesar de hauer
das boas e fiéis à «ordem» ... J vesttn­
do opas encarnadas (é a cor a matarJ
e capuz sobre a cabeça, como a Mafia!
Munidos de archotes acesos, lá seguiam
o «andor com a imagem» interpretada
pelo «irmao» Lázaro Velhinho, que tinha
um jeito a calhar para a ocaswo , ..

Saía o cortejo do cinema velho, às
tantas da noite, parando em todas as

«capelinhas» onde davam «esmolas» e

habitavam os maiores borrachões para
serem condigna e publicamente homena­
geados.

O Lázaro, improvisador encartado,
nem precisava de ensaios para que o

acontecimento tivesse todo o esplendor.
Logo que topava as moradas dos «fiéis»
ordenava uma paragem caindo-lhe baba
roxa pelas níveas barbás de papai Noel,
enquanto discursava na sua linguagem
chocarreira de bobo cortesao. Os esga­
res característicos provocavam ondas de
risota da parte dos apaniguados e da
numerosa assistência que acompanhava
o préstito. A sua inflamante e jocosa
orat6ria coada pelos calores do álcool,
acabava' por atropelar os limites da de­
cl!ncia e do decoro Visava sobretudo as

«cultoras», e, estas em her6ica defesa,
tinham reacções originais. Sob a chus­
ma de imprecações, sublime vingança
iluminava-lhes subitamente o cérebro.
Dirigiam-se ao quarto de dormir, tira­
vam da gaveta da mesa de cabece�ra um

Objecto de louça de Sacavém, cheínho



4 'JORNAL DO' ALGARVE

ANTÓNIO ALEIXO
MORREU HA VINTE ANOS

(Oonclusão da 1,· página)

por este mundo. Aleixo era desses.
A vida marcara-o para Isuportar
um duro fardo e os extraordiná­
rios dons naturais aguçaram-lhe o

engenho. Era um fHósofo; teria de
tornar-se um poeta.
Portanto, não vale a pena per­

guntar se ele seria feliz. Não há

filósofos nem poetas felizes, quan­
do são autênticos filósofos e autên­

ticos poetas. António Aleixo, ele

próprio, nos diz, muitas vezes, na­

quelas suas quadras crué1s e mor­

dazes, quanto lhe custa vive�, quan­
to lhe custa suportar aquilo que
nunca pediu a ninguém e, possi­
velmente nunca desejou muito: a

exíetêncía,

Vdngava-se dela nas suas qua­

dras, que lhe brotavam espontâneas
de uma antiga memória de poeta
popular, «uma classe de pessoas»
que sempre tem exístído em Por­

tugal desde tempos remotos. E digo
«uma classe de pessoas» porque
eles, Os poetas populares, vivem um

pouco à margem da sociedade e não
sâo muito bem vistos em geral, até
pelos outros poetas que são intelec­

tuais e têm estudos. António Aleixo
não os tinha: mal sabía escrever e

o que 'sabia era coma erros de orto­

grafia que fariam corar qualquer
púdíca e conscíeneíosa protessora
de instrução primária.
Mas, enfim, apesar disso, escre­

veu versos e compôs peças de tea­
tro. Amigos mais cultos - e que
davam menos erros ortográficos­
ajudaram-no. Recolheram. mesmo,
as suas quadras, escrevíam-nas «a

limpo», decoravam-nas e, em breve,
algumas - as melhores - andavam
de boca em boca.

Quem foram esses amigois? Al­

guns; e há que destacar, entre eles,
o dr. Joaquím Magalhães, hoje rei­
tor do Liceu de Faro, e Tossan,
hoje também poeta inveterado e um

extraordínârío conversador, De cer­

to modo, António Aleixo foi feliz,
na medida em que encontrou alguns
bons amigos nasi suas deambula­
ções· pelos cafés do Algarve a ven-

der jogo da lotaria. Não falemos
dos seus inimigos, que eram bas­

tantes, como convém, aliás, a um

bom poeta popular.
Quanto à 'sua obra - cuja edição

integral julgo estar para sair­
ela tem, no dr. Joaquim Magalhães,
o ,seu melhor estudioso e além dis­

so, anda por aí citada: desde ?á
algum tempo, desde que o «Zip­
-Zip» se lembrou que existia o An­
tónio Aleixo.
(Um parêntesñs para recordar

que este programa da Televisão,
ao menos, tem tido o mérito de res­

suscitar algumas glórias de Por­

tugal, mesmo aquelas que 'se en­

contram ainda vivasv.. mms esque­
cidas).
Pois o grande poeta vila-realense

morreu há vinte anos tuberculoso.
Por que não vamos recordá-lo, já
que até o «Zip-Zip» o conhece?

Haverá, assim, tantas figuras ilus­
tres algarvíæ, a homenagear para
que falte um cantinho para Antó­
nio Aleixo na sua terra?

Há muitos anos já, que um gran­
de jornalista de Vila Real de Santo
António - por sinal recentemente
recordado na sua terra natal­
pugnava por que 'se lhe fizesse jus­
tiça. Juntemo-nos às suas palavras;
vamos nós todos, os algarvios, fa-
.zer o melhor dos nossos esforços
para que se preste a devida home­

nagem a este comprovíncíano, que
não só foi um grande poeta, mas

que continua a ser um poeta actual.

Irmal�m �m �orlimão
Aluga-se, com cerca de 250

m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n.O 2 do
Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis, -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.

Emídio Sancho
MÉDICO

DOENÇAS

ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cens,« R. Reitor Teixeira Ouedes, ]_1.° - Tel. 22967
ROlid. - Tell. 2 2958 - 4 22 23 FARO

[âmara Mnoi[iJal �� Vila R�al �� ��nto Ant�nio
AV I SO

O' acontecimento de agora díríge-se
sempre mais a um amplo interesse

público. A última «Durchreise», na
Primavera deste ano, foi ligada
pela primeira vez a uma feira de

moda que recebeu a denominação
sugestiva de «Interchic». Essa pri­
meira «Interchic» foi aproveitada
pelos criadores da moda com certa

índécísão. Na oportunídade, poucos
'fizeram a tentativa de sair com as

suas colecções da excluaívídade dos

salões para 'se apresentarem nos

'stands da feira.
Mas o começo fora feito. E a se­

gunda «Interchic», tornou-se uma

feira da moda realmente represen­
tatíva, em grande estilo. A área de

exposição teve de ser ampliada para
22 mil melros quadrados. No catá­

logo da feira estão registadas 591

firmas, das quaís, cerca de 300 mos­

tram na «Interchíe» as 'suas colec-:

ções completas, havendo entre as

!II--------- IÍIII ------------..
' mesmas 28 firmas estrangeiras. A
maior parte, no entanto, com 150

firmas, é representada pela DOB
- a Indústria do Vestuário Femi­
nino de Berlim, que é a maior pro-

, dutora de modas na Alemanha, e o

terceiro ramo econõmíco da cidade.

Para os devidos efeitos se torna público que pelas 15 horas

do dia 30 de Novembro corrente se realizará, no Salão Nobre

dos Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, a elei­

ção dos três representantes dos caçadores do Concelho para
a constituição da Comissão Venatória Concelhia a entrar em

exercício em 1 de Janeiro de 1970 e para o Triénio de

1970/1972.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 15.
de Novembro de 1969.

O Presídente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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Pensemos, neste momento, em An­
tónio Aleixo, um pouco, ao menos ...

M.B.

A projecção
de António Aleixo
(ConclU3<2o da 1.· pdD"na)

oenhados ficámos em dã-ío a conhe­
cer a um maior número de portugue­
ses. E não tardou a surgir oportuni­
jade, um mês depois, quando orga­
n.zãmos uma festinha de convívio e

encerramento do primeiro turno d,J
Colónia de Férias da F. N. A. T. na

Foz do Arelho, Inceuímos uma pe­
quena palestra sobre António Aleixo
e recitámos algumas das suas admi­
ráveis rimas. A assistência quedou-se
c.tda vez mais irnpressionada e as

quadras" escolhidas a princípio, foram
poucas paca tamanho aprazimento.
A'ongãmo-nos, então, para satisfazer
os desejos manifestodos. Após a con­

fraternização, várias pessoas nos per­
guntrvam se era fácil 'adquirir os li­
vros publicad os e não se cansavam de

elogiar os méritos do pastor-poeta.
Conerariãvarnos, assim, a suspeita

de António Aleixo quando, escreveu,
em tempos:

Compreendo que envelheci
e que já daqui não passo
cama não passam daqui
as pobres quadras que faço!

O seu nome saíra da nossa Provín-
cia e as suas quadras ganhavam adep­
tos onde quer que fossem ditas. A
amarga filosofia que aprendera na

vida quadrava a tantas sítuações e a

tantas pessoas que alguns dos seus

versos passaram ao domínio público.
'

Citam-no em todo o território por­
tuguês, artistas decsamadores incluem­
-no no seu reportório e até, no Norte,
os loiceiros utilizam as quedras como

mensagem nos seus pratos e travessas.
António Aleixo é divulgado nas

Selectas, nas aulas de Português e

nas pãgínrs literárias de quase todos
os jornais. Agora chegou a vez de o

recordarem, por duas vezes, na tele­
visão, no programa Zip-Zip, surpresa
semanal que todas as segundas-feiras
prende aos televisores o meier audi­
tório de qualquer programa televisivo.
Lá estiveram o dr, Magalhães e tos­

san, grandes amigos e fiéis

depOSitá-Irios das rimas do vate, cantador de
feiras e figurá .poP'lllr�r.querida .de to­
do o Algarve onde ele- mal sonhou a

projec;ão que O' seu estro viria a ra; I. i ---....-------.---III,!!I:----------IIIIII---l�----�------------
nhar:'
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ReuniRo de comerciantes
c r

'.

AGORA PARA SI,
MINHA SENHORA Realízou-se ontem mais uma reu­

nião do ciclo de encontros promo­
vido pela Federação dos Grémios
do Comércio deste Distrito, desta
vez dedicada aos comerciantes do
concelho de Tavira.
O acto decorreu no 's'alão nobre

do Munícípío daquela cidade e foi

presídido pelo Sir'. Cabrita Neto,
presíderrte da Federação.
Foram abordados assuntos do

maior interesse para a classe, tais'
corno o Estatuto do Comerciante,
o «preço ñxo», etc.

.,"rlllf",,,,,,,,n'''''''''''''I1,,,,,,,,n,,"

Julgam-me muito sabedor,
e é tão grande o meu saber
que desconheço o valor
das quadras que sei fazer!

Embora ignorasse a valía da sua

inspiração, a poesia era o refúgio das
suas frustrações, das suas desditas i.lS­

sim como ,,1 viabilidade da sátira, da
canicatura, da. revolta mesmo pelos
erros dos homens e do mundo:

e..,., Tavira

tra algo apropriado para qualquer
idade e figura. Os vestidos contí­
nuam curtos e permanecem actuais
os fatinhos e calções, 0'S novos CQm­

prímentos máximos aparentemente
ainda não puderam Impor-se, Vêem­
-!S'e modelos isolados e assim mes­

mo só em casacões. Muito em voga
estão os novos tecidos 'sintéticos,
muitas vezes em combinação com

couro e vernizes. Tem-se a ímpres­
são de que a mulher consciente da
moda não mais poderá passar sem
uma grande quantidade de lenços'
de seda muito coloridos, que podem
ser usados em todas as ocasiões.
Também foi possível apreciar nos

stands da feira uma grande oferta
de acessórios e de artigos de bouti­

que. Além disso, a «Interchic»
apresenta um atelier de reforma,
completamente equípado corn as,

mars modernas máquinas, que deve­
verá dar sugestões aos produtores
para a racíonalízação da sua produ­
ção.

rConclU8(Jo da 1.· pdD"na)

Terreao em Loulé, próximo ao m.erca­

do, eom pIaata aprovada e cálculo., pron­
to a coastrair, veade••e.
Tratar pelos telefoae.. : .z443.z - Faro

ou 4.1179 - S. Brás de Alportel.

�

Há pessoas muito altas
de nome ilustrado e sério
porque O' oiro tapa as faltas
da moral e do critério.

No momento em que comemoramos

mais um aniversário da sua morte, an­
siamos Il anunciada pubàicação do
"Livro de António Aleixo» dada a

escassa tiragem das r1ntemores edições
e a existência de inéditos que supo­
mos virão agora incluídos. Ao �-lo,
iremos recordar a quadra final da;
sua primeira obra:

.

II Grande Concurso Nacional

de Bandas de Música Civis
A Socíedade FHarmónica União Mar­

çal Pacheco de Loulé, classificou-se em

4,0 [ugar, com 185 pontos; na 2,' e!imi­
natõrta do II Grande Concurso Nacional
de Bandas de Música .Civís, pelo que
não poderá disputar a fase final do
concurso.

,£""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'"'"''0'''

Este livro que vos deixo
e que a minha alma ditou
vos dirá como o Aleixo
viveu, sentiu e pensou.

u» ODETTE L. DA FONSECA

Concurso Literário

cA Mocidade e D Natal,
os c. 1. 1. NO ALGARVE Termina na terça-feira o prazo de

entrega dos trabalhos para o concurso

literário «A Mocidade e o Natal» (fase
dístrttal). Podem concorrer todos os

jovens do's 10 aDS 19 anos devendo os

trabalhos versar as modalidades: conto,
poesia e auto.
As produções, que terão de 'ser ori­

ginai's e inéditas, não podem exceder 5
folhas dactüograradas a 2 espaços, ou.
sendo manuscritas, 6 páginas de pap·el
almaço de 35 linhas e deverão ser en­

viadas em triplicado'à Delegação Distri­
tal da M. p. (Serviços Culturais) Rua
de Santo António n.O 85. Faro.

Inovação: Posaos .de Venda

Foi alterada a dotação do grupo 1 das
estações de Estoi, Faro e Loulé, res­

pectivamente de O para 1, 23 para 24 e

6 para 5 unídadss,
- A seu pedido, foi transferido da

OCT de Ponta Delgada para a de Faro,
o instalador aprendiz sr. Francisco Hen­
rique Guerreiro Pinheiro.
- A ,título transitório. foi nomeada

telefo,msta de reserva e colocada na rede
telefónica de Portimão; a sr,' D. Maria
Olinda dos Reis Goncalves.

PURA LÃ VIRGEM

Os expositores, correspondendo
aos desejos da direcção da Feira,
passaram a levantar não apenas
'stands informativo,s e de represen­
tação, mas autênticQs postos de
venda. Isso facilita O' trabalho dos

compradores, que podem ter ràpi­
damente uma visão global e fazer
as suas encomendas nO's próprios
stands. Dessa forma parece esbo­

çar-se um novo estilo de negócios,
, e que essa inovação é oportuna e

acertada comprova-o o sucesso dos

primeiros dias da feira, quando ,se

verificQu verdadeiro «rush» de com­

pradores. Constatou-se grande acti-
víãaãe ãe peãiãos

-

e----œmbéfil- os i._.. ¡¡.
compradores de grandes magazines
e lojas fizeram na «Interchic» rus

suas encomendas. Especialmente a

«Moda Juvenil», à qual foi dedicado
todo um pavilhão, registou exce­

lentes negócios. Quase em cada
hora promove-se nos d i v e r s o s

stands desfiles de modas. Uma vez

por dia é apresentada urna grande
mostra de tendência da moda, du­
rante a qual se lança mão de efei­
tos cinéticos e acústicos, para dar
uma visão geral sobre a moda da
próxima Primavera e Verão.

ChA de Hamburgo
LEGITIMO

Estimulante digestivo. Boo disposb;ão para todo o dia. Bene­
fícios nas perturbações das vias urinárias. A venda nas farmácias.

Aos Construtores

Tendência da moda

A,s tendências são muito varia­

das e assim prontamente se enCQn-
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De um na Para os nossos pobres
AS FAMíLIAS-DOS EMIGRAN­

TES BENEFICIAM AGORA DE

GRANDES FACILIDADES NAS

VIIAGENS pARA A AUSTRALIA

O ministro da Emigração, Snedden,
anunciou recentemente que, para facili­
tar reuniões familiares, todos os traba­
lhadores que tenham chegado à Aus­
trália sem ajuda económica, podem ago­
ra mandar vir as esposas e filhos que
se encontr-em na Europa, com passagens
facilitadas pelo governo australiano. An­
teriormente, o sistema não era viável
para certos paises da Europa, apenas
sendo praticável nos casos dos emigran­
tes que chegavam à Austrália contrata­

dos pelo governo e, consequentemente,
assistidos nas passagens.
Snedden esclareceu que de onde fosse

possível, o Departamento de Emigra­
ção promover-ía o transpor-te das es­

posas dos emigrantes para a Austrália,
pop meio de viagens facilitadas através
de uma pequena contr-íbuíção de 50 dó­
lares por pessoa. Os filh()s dos emigran­
tes; menores de 19 anos, "iajarão com

transporte grátis.
Nos casos dos emigrantes que chega­

ram à Austrália pelos seus ·pr6prios
meios, isto é, com despesas de passa­
gens à sua conta, o Departamento de

Emigração, depots de deduzir a contri­
buiçãr, de 50 dólares atribuídos às es­

posas, pagará até 335 dólares para os

seus gastos de viagem e até 360 dólares
pana os dos filhos.
Os requerimentos, para este. efeito,

podem ser efectuados pelos enugrantes
de qualquer pais da Europa onde a

Austrália possa promover a regularíaa­
cão das passagens. Todavia, para as

familias dos emigrantes terem direito
a estas passagens, os requerentes em

causa têm de prestar provas de possui­
rem boa saúde e bom carácter moral.

SERVI'ÇO MILITAR OBRIGATó­

RIO PARA TODOS OS NAO

AUSTRALIANOS

Segundo uma disposição criada este

ano, todos os individuos do sexo mas­

culínr, residentes na Austrália britâni­
cos ou não, quer nascidos em 'territ6rio
æustralíano, quer oriundos de qualquer
outro pais. que completem os vinte anos

entre 1 de. Julho e. 31 de Dezembro,
inclusive, são obrigados a inscreverem­
-se entre 21 de Julho· e 4 de Agosto de
cada ano, para cumprir o serviço mi­
litar.
As inscrições serão feitas por impres­

sos, a obter nas Estações dos Correios,
os quais contêm instruções detalhadas
e, depois de devidamente preenchidos,
têm de ser enviados para o Registo Na­
cional de Serviço Militar antes do refe­
rido dia 4 de Agosto.
Qualquer individuo que não cumprir

o recenseamento na data estipulada,
poderá ser multado em 200 dólares e

será, de igual modo, chamado a pres­
tar o serviço militar sem estar em causa

o resultado da inspecção médica.
Também os jovens que tenham com­

pletado 18 anos e 9 meses e queiram
efectuar o serviço militar em regime

TINTAS «EXCEJ..8IOR ..

O sr. Domingos Chagas nosso assi­
nante em New Milford (U. 'S. A.) enviou
100$00 P8.I'& serem dístr-íbuídos pelos
nossos pobres,
Agradecemos, em nome dos contem­

piados.

.,,,##,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"U,,,,,,,,,,,,,,,

voluntário poderão fazê-lo mediante o

envio de requerimento
'São isentos de requerer o recensea­

merito determinados membros do servi­
ço diplomático, aborígenes da Austrá­
lia, individuos em serviço permanente
nas Forças de Terra Mar e Ar
Uma das razões que - segundo cre­

mos - levaram o governo a decretar
esta disposição foi o facto de naturali­
zadoa ou não, todos os emigrantes pas­
sarem a ser consíderados como novos

australianos.
ORLANDO DA SILVA

A próxima sessão do Cine-Clube de
1"aro efectua-se na segunda-reíra sen­

do projectada a película «Os devássos»,
de Elliot Silverstein.

ACOTEIA5
, -

OL ,"",AO.,
�

CINECLU'BISMO

A. CONFIDENTE, Maior Or-

�IOS PARA TRICOT
RAPOSO, LDA.

a

A. NETO

gaD.ização do Pais, em compras, ve...-

da., L.ipoteea. de propriedades e

colocação de capitai., tem uma Secção
E.pecializada ...a realização .Ie em-

pré.timo. com .ar ....tia L.ipotecári.

No seu Próprio Iuteresse consulIte a casa que maior sortido

tem em fios para tricot e crochet Naeíonals e Estrangeiros.
Venda dJirecta ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibrru;; Acrilicas, robiIon, cardiniI,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfiru;;

perlapont etc.

Fazemos descontos às senhores f;rIcotadeir88

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores" 18-V Junto à Estação do Metropoli­

tano - Telefone 826501.
Depoimento insuspeito

ao juro d. Lei.

Tr.n.acções rápida. e com o mÁ­

ximo .i.Uo.

Empré_timo••té 60·/. do valor da.

propried..de••

Â CONFIDENTE

LlSBOA-·Rossio, 3-2.· andan-. Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manu.el, 14-1.· and.,

ACONTECEU na página que aos, do­

mingos o «Diário Popular» dedica

ao turismo, Nela vimos, prãmeíro, al­

guns respigas de um artigo de coluna e

meia publicado por Harold Champ,ion

«I rn pO rtaçãO" indesejável

Ja hA casas ccassombradas�> em Albufeira?no «Fi.nancial Times», de Londres, em

que se louva a atmosfera rural e a não
saturação arqudtectóníca do Algarve,

Segundo Anne Duguid, oorresponãen­
te em Albufeira do «The Sunday Ex­

press», cuja tiragem é de 6 milhões de

exemplares, o compositor Ron Grainer

e. sua esposa Jennifer, tem a servir de

campainha na porta principal, uma si­
neta de m(fo igual às que se usam na

celebraçllo das missas. T'm também

um grande crucifixo pendurado na pa­

rede, sobre a cama, e queimam incenso

todas as MUes, numa casa velha com

mais de 150 anos, onde vivem em Al­
bufeira. Tudo isto porque o ST. Grainer

que compõe música para filmes e séries
para a 'I'elevisão cre que alguém lhes
deita «mau olhado»,
A esposa chama à residéncia «üasa

âos bons sonhos», mas diz que s6. têm:

tido pesadelos desde que para ali se

mudaram em Junho, o que nao é da

casa, que tem um ambiente muito te­
Ziz, embora nao tivesse sido habitada

há muitos anos.

O ST. Grainer explica que um traba­

lhador que nunca tinha estado doente,
morreu com uma úlcera rebentada, de­

pois a criada adoeceu também, faltou
a água no poço, as máquinas avaria­

ram-se e o esquentador incendiou-se.

õerta noite acordou julgando que o

esquentador se tinha incendiado outra

vez, e notou que havia uma luz verme­

lha muito brilhante no quarto mais

tarde eæperimentou. do interior � nao

conseguiu fazer com que uma luz pro­
jectada de fora prouocasse o mesmo

efeito.
De outra vez, foi uma luz amarelada.

Nilo encontraram pegadas na areia no

quintal e os cães fizeram barulho como

quando alguém se aproxima da casa. CONDE DE BELAMANDIL

Noutra ocasillo a ST." Groiner ouviu

uma voz dizer «bom dia, Dona Jenny»
que é o seu primeiro Mme, Voltou-se e

procurou em toda a casa, mas nao en­

controu pessoa alguma
Quando o filho âos Grainers, de tr,s

anos, apareceu com um inchaço ver­

melho atrás de uma orelha, leuaram-no

a um especialista na Inglaterra, o qual
lhes disse ser um quisto que podería ser

tata; se tivesse demorado mais de dez

dias a tratar.

Quando da sua ida a Londres, Grai­
ner consultou a «Theosophical Socíetty,
um do» muitos grupos que se dedicam
a estudos sobre magia negra, bruxaria,

etc, e foi informado de que, como os

caes nao tinham dado sinal e algo de

estranho sucedeu, poderia ser magia
praticada à distancia.·
Aconselharam-no a esconjurar a casa

e da{ para cá, s6 uma coisa estranha

aconteceu: um amigo emprestou-lhe um

livro no qual se falava sobre os di­

versos oiroulo» onde mnda hoje se pra­

tica bruxaria e magia negra. Ap6s vi­

rar algumas páginas p/J-lo na estante

com outros e esta semana, ao pensar

devolvé-lo encontrou-o com a capa ras­

gada às tiras e algumas páginas a me­

nos. Diz Grainer poder supor-se que

foram ratos, mas que nunca ouviu que

rasgassem as folhas de um livro, tanto

mms que todos oe outros estavam in­

tactos e pensa que o acontecido poderá
parecer absurdo, mas talvez suceda por­

que tlim uma colecção sobre magia, que

para ele naâa vale, mas talvez seja
muito importante para alguém.

cuja costa permanece intacta e p.oc en-

Av. General Roçadas, 74 e/»
F, em Lisboa simplifica a sua

escrita com o seu sistema por
decalque.
Mini-Normal-Major. Consul­

te-a.

quanto «não parece ameaçada por um

estilo Coney Island».
Depois, vein o eacontectmento», na

referência a uma extensa crónica saída
em "O Jornal»" do Rio· de Janeiro, em

que se fala francamente bem do Algar-

ve, das suas praias, do seu clima. E a

crónica fecha desta maneira que nos

satisfaz reproduzir:

Funeral de um soldado
morto na Guiné
Com grande acompanhamento realí­

zou-se, em Budens (Vila do Bispo), de
onde era natural o funeral do soldado
sr, Inácio José, de 23 anos, que foi mor­
to na Guiné, e era filho da .91".' Carmin­
da Colos e do sr. José Inácio.
No préstito íncorporou-ss uma. força

militar, que deu as salvas do estilo.

I'

fino gerreira
Civis .SidexAsslatente dOl Hospitali

ORTOPlDIA

muJ.ou con.ultório em Li.boa para
Av. I J.e Outubro, 16 _ 2.

o
- Esq.

Tele'/one 64619

Brinde Porfo, mas ...

Distribuidor no Algarve:

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMÃO LOUL'É
Telef. 123 Telef. P. I. X.-2
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A pesca do atum com «mini-palangres»,
realizada por traineiras, caçadeiras e

outras embarcações de pesca costeira
(Continuaç(lo)

No decurso do deslocamento do atum

em longitude no sentido oriental, esse

peixe não se alimenta (porque repousa

fisiológicamente), para não comprome­
ter o [enômenc fisiol6gico da parturi­
ção, que exige da part,e do peixe res­

pectivo um gronde dispêndio de ener­

gia nervosa, pelo que ele, durante todo

o tempo desse deslocamento, não po­

derá abocar a isca que lhe poder(lo pro­

porcionar oe a1W6is, âo« «mini-palan­
gres».
Para melhor se compreender quanto

disse acerca da utilização âos «mini­

-palangres», esclar,ecerei os interessados

na, pesca do atum e os demais leitores

sobre o comportamento do «atum púbe­
re» e «atum impúbere», no Golfo de

Gibraltar e nas suas imediações atlan­

ticas e mediterranicas.

Connp9r�ento do «atuIn púbere»
no golfo de Gíbraltar e nas suas

im.edJiações atlânticas e nnediter-
rânicas

O atum da população que frequenta
periódicamente o golfo de Gibraltar e

as suas imediações, começa a fazti-lo
ap6s o equin6cio primaveril (Ill de

Março), comandado pelo movimento do

Bol na eclítica.
A partir dess,e equin6cio e até cerca

de 20 de Abril, o atum corre em direc­

ção a esse golfo sob azimutes solares

que vão de 75 grous Bueste a Leste

aproximadamente. Bste atum porre no

quadrante sueste e, depois da postura
ou desova movimenta-se para Bul em

missão p�ra e exclusivamente alimen­

tar, definindo e aeterminando assim

uma "zona de alimentação». Depois de

quase saturado de alimentação, retro­

cede para Norte até de novo alcançar a

«área de postura ou desova»; e, aepois,
guiado pelos azimutes solares relativos

às sucessivas posturas do astro respec­

tivo (os quais vão de 74 graus Noroeste

a 75 graus Budoeste), regressa ,esse

peixe daí ao seu «habitat» de Inverno,

localizado no seio do Atlantico.

E, a partir de cerca de 20 de Abril,
e até ao solstício do Verc:Jo (21 de Ju­

nhO), o referido atum genético começa

a correr «de direito», sob azimutes

solares que vão de Leste a cerca de 74
graus Nordeste e, portanto a movimen­

tar-se no quadrant,e Nordeste. E, depois
da postura ou desova, esse mesmo atum

que assim correu, caminha para Norte,

também em missão pura e exclusiva­

mente alimentar, alcançant:/,o assim, al­

gum dele, as costas da Noruega, onde

é pescado, depois de meados de Julho;

e, quando já quase saturado alimentar­

mente, ele regressa de novo à «área ae

postura ou desova», para imediatamen­

te e com destino ao seu «quartel de
Inverno» assim se dirigir, guiado tam­

bém pelos azimutes solares, relativos

às sucessivas posturas do astro-rei (os
quais vão de 74 graus Noroeste a 75

graus Budoest,e).
E logo que esse atum, que correu

no quadrante Bueste e, depois, no qua­

drante Nordeste, alcança o seu cdomi­

cilia:., efectua uma migroçllo descenden­

te para as profun£l,i£l,ades de abrigo, nas
quais depois hiberna, mediante um re­

pouSo fisico e fisiol6gico, durante cer­

ca de seis meses.
111 este, sem dúvida, o comportamen­

to do catum púbere», isto é, o que
procria ou desova, na parte final da
estaçllo primaveril e na primeiTIJ parte
da estaçllo estival.

Connportannento do «atuIn impúbe­
re», no golfo de Gibraltar e nas

suas im.ediações atlânticas e nne-

diterrânicas

Como precedentemente referi o catum

púbere:. procria no golfo de Gibraltar

e nas suas imediações atlanticas e me­

diterranicas.
O produto dessa procriação permane­

ce nessas regiões marUimas, durante

cerca de tr's a cineo anos.

Uma pequena percentagem desse pro­

duto da desova, certamente a mais

idosa, isto é, os atunzinhos de cerca

de três a cinco anos, revertem madu­

ros sexualmente e, por isso, fazem uma

pequena corrida genética, ou ede direi­

to», de Oeste para Leste, também guia­
dos pelos azimutes solares reBPBctivos,
tal qual os catuns púberes», após o

equinócio primal'eril, adentro da sede
da sua populaç/Jo (a "área de postura
ou desova» dos seus progenitores), para
efeito do integral desenvolvimento dos

seus órgãos s,exuais e da completa ma­

turaç(lo destes, depois do que realizam

a desova ou postura; e, executada que

ela seja, ingressam esses pequenos
atuns no ciclo do fenómeno migratório
dos seus ascendentes, abandonando as­

sim, e desde entllo, o seu primitivo
chabitab, sendo este substituído pelo
<quartel de Inverno:. dos s,eus proge-
nitores. I

A percentagem restante, a mais vo­

lumosa, essa continuará a residir no

estado de hibernaç/Jo, mediante um

repouso físico e fisiológico, no seu

chabitat», até ao solsticio do Ver(lo

(Ill de Junho); e, a partir deste solsU­

cio, essa percentagem de atum, mais

avultada, emigrO!, toda ela, apenas no

sentido Norte, em missão pura fi exclu­

siv�mente alimentar, alcançando assim

altas .latitudes; aepois, e quando já
quase superalimentada, regressIJ ao seu

«habitat» de Inverno, onde desce até
dada profundidade de abrigo dos ata­

ques dos peixes deprBdadores, para

efeito de hibernação, mediante um re­

pouso físico e fisiol6gico, pelo que se

movimentou até então desde o solstí­
cio do Verão até ao solstício seguinte,
ou seja o de Inverno (22 de Dezembro).
Portanto, adentro do «campo de acti­

vidadll migrat6ria» do atum, existem

duas populações de tunideos: a dos

pelo Clomaada.te José Salvador Meade.

«atuns púberes» e a âos «atuns impú­

beres», esta com sede na «área de pos­
tura ou desovtJ» tios «atuns púberes»
e, aquela, com centro no «domicílio de
Inverno» destes atuns.
Posto isto, irei agora esclarecer 80-

bre qual a melhor época do ano para

efeito do exercício da pesca do atum
com «mini-palangres», a reoueor por
meio de traineiras, «caçadeiras» e ou­

tras .embarcações da pesca costeira ou

do alto.

Qual a melhor época do ano para
o exercício da pesca do atum conn

«míní-palangres», a realizar por
embarcações maís adequadas ao

efeito

O exercício da pesca do atum com

cmini-palœngre», no Golfo de Gibraltar
e nas suas imediações atlanticas e, pos­

s�velmente, mediterranicas, dev'erá efec­
tuar-sB desde cerca de meados de Maio,
ocasi(lo essa em que na latitude res­

pectiva se inicia a postura ou desovlJ

do atum da popula�ão que frequento:
essa região -marítima periódicamente.
Até cerca de meados de Maio, apenas

aparecerá o atum maduro sexualmente,
mas este devido a esse estado de ma­

turação, 'não abocará a isca desses

aparelhos de pBsca de muitos anzóis,
por até então se ter mantido em posi­
ção de repouso fisiol6gico, pelo que se

socorrerá tão-sõmente da auto-alimen­

tação, por razões já expendidas B que

presentemente não vêm à colação.
Bó depois da postura OU desova, esse

atum começará a abocar a isca desses

aparelhos de 'pesca, correnâo em direc­

ção ao Bul e, depois, para Norte, salvo
se tenha de aterrar em costa com orien­

tação diferente da do meridiano local,
em que ,esse peixe correrá ao longo
dela de harmonia com o sentido dela

que mais se ajuste à orientação orien­

tal. E assim procederá até que consigO!
libertar-se desse obstáculo' intranspo­
nív,el, depoi8 do que retomará a orien­

ta�ão no sentido Bulou Norte, conforme
correu geneticamente nos quadrantes
Bueste ou Nordeste.
Devemos todavia esclarecer que aos

«atuns púbBres», que provêm do «domi­

'cílio de Inverno», juntam-se, embora
em pequena quœntidade, os pequenos
«atuns im,púberes», que devido a terem

alcançado certa idade, r,everteram pú­
beres, isto é, maduros sexualmente, e

que provêm da «área de posturo ou

desova» dos seus progenitores. E esta
junção deverá ocorr,er desde o equin6-
cio primaveril (Ill de Março) até ao

solstício do Verão.
Todavia, a partir deste solstício, (Oontinua)

Prémio para o melhor artigo
sobre o Cooperativismo
na Habitação

ComBGam a funcionar no prOximo mês
os Transportus Colectivos am Faro

A Associação dos Inquilinos Lisbo­
nenses atrtbuíu um prémio especial no
montanto de 1 000$00 para galardoar o

melhor artigo ou reportagem publicada
na Imprensa por-tuguesa (ddár-ia e não­
-diária) que verse um tema de üoope­
rativismo habitacional.
Segundo o espirito do regulamento do

«Prémio António Sérgio». os trabalhos,
que devem constícuír primeira publica­
ção, serão apreciados por um juri for­
mado por três membros, sendo um de­
les especialista do tema «Habitação».
Devem ser enviados três exemplares do
jornal ou revista em que o trabalho for
publicado para: «Prémio António Sér­
gIo» - «Boletim Coopera.tívíetas - Rua
C-3 Lote 300-A - Olívads-Sul - Lis­
boi-6.

Avizinha-se o início da entrada
em funcionamento dOls Transportes
Colectivos na capital algarvia. Con­
cretíza-ss assím um justo anseio,
não só da população local, como de

quantos tendo assuntos a tratar

naquela' cidade se viam coagidos a

percorrer long'als distânoias a pé.
Em meados de Dezembro, ao que

se prevê circularão em Faro os

prameiros veículos dos Transportes
Colectívos, que, conforme noticiá­

mos, foram adjudicados à Empresa
de Viação Algarve. Na prímeæa
rase apenals haverá sei,s carreiras,
com várias «paragens-zona» e com

a preocupação imediata de assegu­
rar o transports ao Liceu, E'sco,la

Preparatória, Escola Industrial e

Comercial, Estação Ferroviária,
Mercado, B a i xa Citadina (zona
de repartições e eetabeíecímentos
comerciais) e bem assim aos núcleos

populacíonaís, ainda sem transpor­
tes. Progressivamente será amplia­
do o número de autocarros e novas

carreiras entrarão em vigor.
Para já, os percursos s,ão os 'se­

guíntes:
N.o'10-Penha-Jardim Manuel Bívar,

por S Luis Largo do Mercado, Ruas
Dr. Cândido' Guerreiro e Aboim Ascen­
são, La:rgo de Camões. Ruas Gomes
F;re,ire e Ventura Coelho, Largo da Es­
tação, Avenida da República, .Iardírn
Manilllel Bivar e volta ern sentido in­
verso.

N.O 1- Penha-Jardim Manuel Bivar,
por S. Luís. Largo do Mercado, Rua
Dr Cândido Guerreiro Avenida 5 de
Outubro. Largo do Liéeu, Avenida de
Oüvenca, Ruas do Bom João, Dr. José
de Matos e DT. Manuel Arníaga (Elscola
Técnica), Largo do Pé da Cruz. Rua
Brites de Almeida, Praça Alexandre
Herculano Rua da MIser,icórdja, Praça
D Flrandsco Gomes, Jardim Manuel
Bivar e volta em sentido invet\So.
N.O 12 - M&r e GUJerra-Jardim Ma­

nuel Bivar, pela Estr&da da Senhora
da Saúde E'scola AfO'l1SQ III Ruas
Aboim Ascensão. Frederico L€core e
Frei João de Faro Alto Rodes, Ruas
Alf.eres Luzia da S.Uva, do Alportel e
DT. Cândido Guerreiro, Largo do Me,r­
cada. Avenida 5 de Outubro, Largo do
L'iceu. Avenida 5 de OutubI'o. Largo da
Pontinha, Rua Pinheiro Chagas, Praça
Alexandre Herculano Rua da Miseri­
córdia, Praça D. Flrancisco Gomes, Jar­
dim, Manuel BilV'ar e volta em sentido
Inverso.
N.O 13 - Jard.i!ll1 Manuel Bivar (cir­

culação), pela Avenida da República.
Largo da Estação, Ruas Franoisco Bar­
reto e Infante D. Helll"ique, Largo de
Oamõ,es. Ruas Aboim Ascensão e Dr.
Cândido Guerreiro. Largo d.o Mercado,
Rua dos BombeIros Portug'ue.ses, Largo
die S. Luis, Rua dos Bombeiros Portu­
gueses, L'argo do Mercado, Rua Dr.
C'ândjdo Guer.rei,ro, Avenida 5 de Outu­
hro, Largo do L'iceu. Av<;n'ida de Oli­
vença, Ruas do Bom Jooo, Dr. José
de Matos e Dr, Manuel ArrIaga. Largo
do Pé da Cruz, Rua Br,i1:Ies de Almeida,
Praça Alexandre Herculano Rua da Mi­
sericóroia. Praça D. Franoisco Gomes,
,Jardim Manuel Bivar e volta em sen­
tido inverso.
N.O 14 - Jardim Manitliel Bivar-Largo

do Mercado-Tarddm Manuel Bívar (cir­
culação) pela Praça D. Francisco Go­
mes Ru8IS da Míeer.ícórdía e do Alber­
gue: Praça D. Marcelino Franco, Rua
Verissimo de Almeida, Peaça Alexandre
Herculano, Rua Brites de Almeida, Lar­
go do Pé da Oruz, Ruas DT. Manuel de
Arriaga. DT. José de Matos e do Bom
João. Avenida de Olivença, Largo do
Liceu. Avenida 5 de Outubro, Rua Dr.
Cândido Guerreiro Largo do Mercado,
Rua dos Bombeiros Por-tugueses, Largo
de S. Luíe, Rua dos Bombeiros Portu­
gueses, Largo do Mercado, Ruas Dr.
Când.ido Guerreiro e Aboim Ascensão.
Largo de Camões, Ruas Gomes Freire,
Sebastião Teles e Ventura Coelho, Lar­
go da Estação. Avenida da República,
Jardim Manuel Bivar e volta em sen­

tido inverso.
N.O 15 - Jardim Manuel Biv&r-Alto

Rodes-Jardim Manuel Bívar- (circula­

ÇãO)Ê pela Avenida da República, Largo
da stacão Ruas Francisco Barreto e

Infante D. Henrjque, Largo de Camões,
Ruas Aboim Ascensão, Flrederico Lecore
e Frei João de Faro, Alto Rodes. Ruas
AlVeI1es Luzia da Silva, do Alportel e
General 'I'eófddo da Trindade Largo do
Mercado. Rua DT. Cândido" Guerreiro.
Avenida 5 de Outubro. Largo do Liceu,
Avenida 5 de Outubro, LargO da Ponti­
nha, Rua Pénheíro Chag81S Praça Alie­
xandre Herculano Rua da Misericórdia,
Praça D. FIr'anciséo Gomes, Jardim Ma­
nuel B!ivar e volta em sentido Inverso.

Dos três autocarros referidos,
dois terão capacidade para 68 pae-
'sageirQs e o terceiro comporta 46

lugares, O horário de circulação vai
da<s 7 e 30 à 1 hora do dia seguinte.
Em cada uma das carreiras, os

autocarros, satrão com intervalos de
20 minutos, nos oharruado¡¡¡ «perío­
dos de ponta» e com menor perlo­
dioidade quando a afluência de pas­
sageiros for menor,
No qUe respeita a preçols! tere­

mos: uma zona, $80; dUais zonas,
1$00; três zonas, 1$20; mais de qua­
tro e meno¡s de sete zonas, 1$50.
Foram ainda estaJbelecid8!s assma­

turals, aos seguintes custos: pú­
bHco em geral 308$00 (trimes­
tral); 540$00 (semestral) e 1 008$00
(anual); estudantes e operârios,
252$00 (trimestral) ; 472$00 ('se­
mestral) e 882$00 (anual).
Trata-s'e de um serviço do maior

interesse, que vem preencher im­

portante lacuna na progt'eSls,iva ca­

pital algarvia.

Vai ler construido
o Centro Náutico
da M. P. em Olhão
Um dos centros véltcos da M. P; que

maior actividade conhece no Algarve,
é o de Olhão. Quer pelo número de pra­
tícantes, como pelas várias realizações
organízàdas, o Centro de Vela de Olhão
vem desenvolvend¿ obra de grande in­
teresse, Um dos problemas que obsta­
vam à sua expansão era o das deficien­
tes instalações. pois que tem vindo a

funcionar num velho armazém.
� quando da recente deslocação ao

Algarve do sr. coronet Carlos Gomes
Bessa, comíssárlo nacional da M. P., o
assunto mereceu-lhe a melhor' atenção,
determinando as providências a tornar
e concedendo um subsídín de 100 con­
tos para inicio da construção do edifi­
cio-sede para o Centro de Vela. Este
será ergnrído em terrenos da Junta
Autónoma dos PortO's do Sotavento do
Algarve, na Avenida 5 de Outubro e nas
tmedíações da Capitania do Porto, ocu­

pando área superior a 216 metros qua­
drados e dispondo de dois pisos.
O prdmeíro piso destinar-se-á 'a alber­

gue de embarcações balneários, sala de
aula, vestiários, etc. No segundo piso.
funcionará a secretaria e uma sala de
convivio. Concebido no estilo arquitec­
tónico regional. o edificio caracteriza-se
pela símplícídade e sentido funcional
das suas instalações-
Tra.ta-se de uma' obra de interesse

como elemento para o progresso da vela
algarvia e promoção da Iuventude local.

Ha·zar
Violela
Trespassa-se este conhecido

estabelecimento de louças e

vidros, no melhor local de
Faro.
Tratar com o proprietário

na Rua Pinheiro Chagas, n." 8
em FARO.

Camion
Mercedes-Benz L 328 Bas­

culante.
Vendo ou troco por qualquer

artigo; facilito o pagamento e

dou garantias.
José de Sousa Gomes, telef.
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Ghto-Discos
Da marca «Philips», a elec­

tricidade, com pouco uso, ven­
de-se em conta.
Informa-se nesta Redacção.

Vende-se
Casa com 6 divisões e quin­

tal na Rua João de Deus, em
Vila Real de Santo António.
Trata-se na Rua Cândido

dos Reis, 49, na mesma vila.

àqueles atuns .desovados âeoera acres­

cer ainda grande quantioode de «atun­

zinhos impúber,es», que provém - da

«área de postura ou desova» dos atuns

púberes, seus progenitores.
Portanto, a época mais fértil para

o exercício da pesca do atum com em­

barcações munidas de «mini-palangres.
deverá s,er a que decorre desde cerca

de fins de Junho a cerca de meados

de Agosto, de cada ano.

Estes atunzinhos <<Ímpúb,eres» tém

uma movimentação migrat6ria, no sen­

tido norte e depois sul, no' decurso do

Yerão e Outono, isto é, desde o solstí­
cio do. Verão (21 de Junho) até ao

solstício do Inverno (22 de Dezembro).
Experimente-se, portanto, este suge­

rido exercício 'de pesca com traineiras

fi «caçadeira�», munidas de sistemas de

«mini-palangres», i.ccaàos tanto quanto
possível com isca c,Ava, pois a morta

poderá comprometer irremediàvelmente

esse exercício de pesca de tunídeps.
B6 a .experiência poderá confirmar se

a iscO! morta é ou não de aceitar paTa
o efeito piscat6rio em causa.
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Casa do Campo - SemeDtes Seleccionadas
Rua da Palma. 208-A - LISBOA A AGRICULTURA

A BARRA
DO GUADIANA

Urge defender

os nossos pescadores
FOI noticia o caso ocorrido na tran­

sacta semana com o barco de pesca
«Miguel» desta localidade. Mais um
caso gémeo a tantos outros, cuja fre­
quência e tipo está a peair severas
sanções.
Não raro é se registarem queixas por

estragos causados nos apetrechos de
pesca âos pescadores portugueses pro­
vocados pelos arrastões espanhóis. Aqui
na Fuseta os prejuízos verificados nos

últimos anos totalizam largas dezenas
de oontos, rtúmeros que muito pesam
numa pesca de tipo artesanal como a

praticada pelos barcos jueetenees Não
foi esta a vez primeira em que entmram
em cena armas de fogo, pois já há anos
se verificara caso quase idêntico. Na
sua ilnsia de tudo apanhar os arrastões
espanhóis jamais se desviam das artes
lançadas pelos nossos pescadores, dani­
ficando-as e não raro saindo impunes
da sua nefanda acção. Sabemos que as

autoridades marítimas têm procurado
pôr termo a este estado de coisas. Mas
os longos processos transitando de país
para país levam meses longos!
Parece-nos que o único caminho a se­

guir será intensificar a fiscalização e

ampliar o número de unidades existen­
tes de modo a garantir uma quase cons­
tante e permanente presença de navios
fiscalizadores ao longo das nossas

águas. Por seu turno e a quando de
acidentes, como o que ora se verificou,
ocorrerem para além âos limites das
águas territoriais portuouesas, exigir
uma rdpida e competente indemnização
e o castigo âos prevaricadores Caso
contrário e para defesa das suas vidas
e haveres, repetindo-se os tristes casos
de açressão, como o verificado terão
que as nossas «caçadeiras» ser équipa­
das com peças de artilharia a bombordo
e a estibordo... ou incluir nas respeo­
tivas tripulaçoes atiradores especiais.

encarecer acelerado dos materiais
e da mão-de-obra, de quanto terá
aquela estimatíva de ser acrescída
até à conclusão do melhoramento?
Ainda há dias aqui nos rererímos
a uma obra cujo atraso de quatro
anos foi o bastante para lhe elevar
o custo a cerca do dobro.

O problema da barra do Guadia­
na impõe-se com acuidade parti­
cular.Uma dragagem como aquela
que, em Abril deste ano, foi pedi­
da, com extrema urgência, ao sr.

ministro das Obras Públicas, a

quando de uma 'sua visita a Vila
Real de Santo António, exige um

ddspêndído de quatro a cinco mdl
contoe. E como a navegabilidade
da foz daquele rio só se consegue
com grandes e frequentes draga­
gens, podem-se avaliar os prejuí­
zos que este processo de manter a

barra desímpedída dmplíca.
Havia. esperanças em que as

obras começassem este ano. Mas
1969 está a expirar- não tarda. E, a
Ehpanha ainda não deu por encer­
rado, o debate do æssunto, apesar
de tudo indicar que se chegou à
fase final. Que se abatam, pois, as

últimas barreiras e que a nova

barra dio Guadíana, velho anseio
de algar-vios e baíxo-alentejanos,
se torne em breve realidade. A
gente de Vila Real de Santo Antó­
nio e as personalídades mais re­

presentatívas da região, que lhe
dão o seu apoio e solidariedade,
têm razão de se sentir cansados
com os repetâdos apelos aos supe­
riores poderes governativos para
que se ponha termo à precariedade
da sua pesca, da sua índústría
conserveira, do seu comércio, das
suas condições de trabalho, origi­
nada pelos assoreamentos consuma­

dos ou dmínentea, Quando soar a

sua hora, não será o favor que
chega, mas o acto necessário, o

acto de justiça, o pagamento de
uma dívida.

rConclust2o da 1.' pdu,na)
a pesca ínactíva-se e fica na imi­
nência de ruína, o comércio vê re­

duzidas as suas transacções, a clas­
se píscatóría tem de cruzar os' bra­

ços e cai em penúrda, todas as ou­

tras classes trabalhadoras, todas
as actâvídades numa palavra, a eco­

nomia do concelho - sofre graves
prejuízos. O Guadiana, que há muí­
to tempo devia .ser a principal fon,
te de trabalho e riqueza no Sota­
vento algarvio e em grande parte
do Baixo Alentejo, até às popula­
ções que nele se debruçam, junto
da foz, falta com a ajuda de que
tanto precisam e tanto merecem.

Nem uma ponte que Hgue a víla

pombalina a Ayamonte, nem as

obras que mantenham, de um lado
e do outro, o porto em condições
de servír- a navegação eomercãæl e

pesqueira. Como o Lima, o Douro,
o Mondego, o Tejo, para falar ape­
nas nos principais, o Guadiana es­

pera, e espera o País, que lhe apro­
veitem as potencialidades, o trans­
formem em 'elemento mais útil,
mads fecundo. O futuro do grande
rio é o de fertilizar, produzir ener­

gia, alimentar índústríaís, servir a

navegação, promover, soeíal e eco­

nõmícamente, a vesta região por
que desliza desde que entra em

território português até lançar-se
no Atlântico.

O problema da barra do Guadia­
na - problema angular - há mui­
tos anos que se arrasta. Por exclu­
siva 'culpa da Admínístração por­
tuguesa? Como se sabe, o assunto
não respeita só ao lado português.
Tanto oomo nós, está a nossa vi­

zinha Espanha ínteressada nele.
Criou-se, por Isso, anos atrás" uma

corndssão mdsrta para se ocupar �o
respective estudo e defi,D!l.r as ba­

Ses da execução conjunta dos arran­

jos capazes de assegurar a navega­
bilidade permanente a unidades
de determínado calado e, sobretu­

do, às das Indústrias píscatõrías.
Por parte de Portugal Qs estudos
e projectos que lhe' competiam,
elaborados pelos Serviços Hídráu­

licQs do Ministério das Obras PÚ­

blicas, foram aprovado¿ superior­
mente, há bastante tempo. Quan­
to à Espanha, não obstante as di­

ligências oñcíaís feitas' para conse­

guir que as respectívas autoridades
se pronuncíassem 'sobre o assunto,
não houve possíbílâldade de evitar

protelações demasíado dilatadas,
Não terá, poís deixado de causar,
no Sotavento do Algarve e, sobre­
tudo, em Vila Real de Santo Antó­

nio, algum contentamento a noti­
cia vinda há dias de Madrid dando
conta de estarem as Cortes espa­
nholas para se ocupar do convénio
que regulará a realização das obras

aguardadas pela bærra do Gua­
diana.
Está prevísta a construção de

três quebra-mares, dois do lado

português, e um do lado espanhol.
As obras fJcarão a cargo do Gover­
no português, embora as empresas
adjudJicatárias tanto possam ser de
uma nacíonaljdade como da outra.
A adjudicação deñnítíva competirá
a técnicos nossos, mas com o acor­

do dos representantes do país v-izi­

nho. O cu/sto das obras dividir-se-á,
em partes iguais, por Portugal
e Espanha. Uma comissão técnica
JUSIO-eiS'p'anhola assegurará a boa

execução dos trabalhos, Uma sé­
rie de Isenções fiscais, por ambas
as partes, concedida, contrñbuírâ
para a redução das quantdas a des­

pender. Os contratos respeitantes
à construção devem conformar-se
com a legislação portuguese, uma
vez que fdca cometida às nossas

autoridades a competência con­

tenciosa para resolver as questões'
que porventura surjam.
A símplícídade das bases contra­

tuais já acordadas e a circunstân­
cia. de recaírem sobre entlidades

portuguesas quase todas as fun­
Ções executõrías permitem confiar
em que a Comissão de Assuntos
Exteri'ores das Cortes Espanholas
não levante objecç'Ões graves e, so­

bretudo, não faça perder muito
mais tempo. Estudados os planos,
atribuído a Portugal o encargo de
corustruir, a;ssentes as quotas da

oontribuição financeira, é, na ver­

dade, de esperar que as questões
de pormenor, encaradas com o es­

pírito de boa cooperação car,acte­
ristico das relações entre os' dois

paíse¡s peninsulares, não ponham
entraves à real:ização do melhora­
mento em tempo próximo.

:m preciso, finalmente, fazer tra­
b.alho definitdvo. Quanto maiores
forem a;s demoras, ma;is dinheiro
se perderá em tarefas transitórias
e improfícuas, mais se retardará o

desenvolvimento da região servida

pelo Guadiana, maiis o progresso
económico de Vdla Real de Santo
António e de Ayamonte se man­

terá enleado em difiiculdades an­

quilosantes.
A gastar por Portugal, no âm­

bito do III Plano de Fomento que
contemplou, como empreendimento
a realizar, na sua vigência, as obras
da barra do Guadiana, calculou-se
uma verba de 35 000 contos. Com o

tempo desaproveitado a pas's'ar e o

Na qualidade de representantes exclusivos em Por­

tugal da produtora americana de sementes A S G ROW,
informamos
riedades de

ter para entrega imediata

sementes de Tomate:
seguintesas va-
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.

ximada I 100 ..2, compra-l'
emVil. Re.ldeSantoAnfónio
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MOTEL PRAIA VERDE
Telefone 5004-VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Confortáveis Bungalows. entre o pinhal, típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho. com especialidades

Largo do Mercado. 29 - FARO - Telefone 23497

o saneamento da praia do, Carvoeiro é uma

das realizações a que no

se propõe o Municipio

Recrutamento

legionáriopróximo ano

de Lagoa
Como nos anos anteriores, estâ a de­

correr o recrutamento de voluntârios
para a Legião Portuguese, em que po­
dem inscrever-se todos os portugueses
com mais de 18 anos de idade, quer te­
nham ou não feito jâ o seu serviço mili­
tar preferindo todavia os antigos com­

batentes do Ultramar. Os candidatos
que tenham sido militares ingressam na

Legião Portuguesa com postos equíva­
lentes aos que tinham nas Forças Ar­
madas
Prestam-se informações sobre as de­

mais condições de alistamento e acei­
tam-se inscrições em todos os dias úteis,
durante as horas do expediente, na Se­
cretaria do Comando Distrital, em Faro,
e nos quartéis dos Núcleos Legionârios
de Vila Real de Santo António, Tavira,
Olhão S. Brás de Alportel, Loulé, Sil­
ves. Monchique, Mexilhoeira Grande,
Portimão e Lagos.
Igualmente aceitam inscrições os de­

legados da L. P. em Aljezur. Vila do
Bispo, Albufeira. S. Marcos da Serra
e Castro Marim, que procedem neste
momento à reorganização dos respecti­
vos Núcleos Legionârios. e que podem
ser procurados nas secretarias das Câ­
maras Municipais e Juntas de Fre­
guesia.

de arruamentos em Mexilhoeira da

Carregação, 100000$00; rep. do C.
M. 1156 - E. M. 529-1 do C. M.
1154 (Norlnha) , 120000$00; COIIS­

trução da E. M. 530, da E. N. 125
(Parchal) à E. N. 269 (Armação de
Pêra), 200000$00; c. M. 1276 da
E. N. 124-1 (Poço Partido -a Bena­
gil), 75000$00; C. M. 1276 da E.
M. 530 (Vale d'EI-Rei a Benagíl ),
50 000$00; reparação do C. M. de
Lagoa a Sobral, por.\Cercas oe La­
meiras, 50000$00; idem do C. M.
de Caramujeira, 200 000$00.
Concluir-se-ão als obras já incluí­

das em plano'S ·anteriores e que,
presentemente se encontram em

curso, as quai'S se estimam em cerca

de 3 000 contos.
Para a limpeza e iluminação do

miradouro de Ferragudo foram des­
tinados 30 contos e 20 para a es­

planada do, Carvoeía-o,

""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Curso de actualização
para professores
do enslno primário

(Conclust2o da 1.' pdglna)

em vias de conclusão a rede de es­

gotos de Ferragudo e o projecto de

'saneamento de Carvoeiro, para exe­

cução imediata da respectiva obra.

Logo que terminado o saneamento
de F'erragudo, segulr-se-Ihe-á 0' de

Parchal, Mexilhoeira da Carregação,
Estômbar e Porches, No sector do
abastecimento de água, estão em

execução os ramais domiciliários
da rede de Porches e está em elabo­
ração o projecto de ligação do abas­
tecimento de água do sector orien­
tal com o ocidental, pela orla ma­

rítima. Melhorar-se-ão também, as

estações elevatórias oe respectívos
grupos electromecânicos do abas­
tecimento de água.
Ainda não foi possível concreti­

zar o plano previsto para a higie­
nização do leite, por falta de local

apropriado para o efeito. E'spera­
-se, no entanto, remodelar o Mer­
cado Municipal, cujo projecto já
elaborado e aprovado pela Câmara,
aguarda a aprovação e comparti­
eípação do Estado e deste fazem

parte instalações apropriadas para
o posto de análises de leite.
A Câmara necessíta de adqui­

rir terreno para instalar os vivei­
ros municipais, pois, o actual, vai
'ser utilizado, em parte, para im­

plantação da Cantina Escolar.
No s'ector da instrução, pensa-se

ampliar o edifício escolar de Es­
tômbar e construir um outro, no

núcleo de Alfanzina, pois, o exis­
tente, foi inutilizado pelo sismo de
28 de Fevereiro findo.

PhiUshave'Compact' �PU04 nova gama
Philishave

Philishave 'Standard'
HPUO)

II.IIIOU"'''''"",,,,,''''''''''',IIIIIIIIOI,

Agenda. do Contribuinte.
Mês de Dezembro

Imposto Complementar - Secção B-
1968 - Este imposto deverá ser pago
durante 'O mês de Dezembro do ano

seguinte àquele a que respeita.
Não sendo pago no mês do vencimen­

to começarão a correr juros de mora
Passados 60 dias sobre o vencimento

do imposto sem que tenha sido feito o

respectivo pagamento, haverâ procedi­
mento executivo.

Inícía-ss na segunda-feira prolongan­
do-se até 29 deste mês, mais um dos
Cursos de Actualiaacão para Professo­
res Primários deste distrito Será fre­
quentado por 150 professonis agrupa­
dos em 5 turmas. As aulas (i,ecorrerão
no moderno ed.jficio escolar da Penha.

Para banquetes, casamentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restaul+ante SirocoOBRAS PARA 1970

O MUIDcípio espera poder exe­

cutar, iniciar ou concluir no pró­
ximo ano as ,seguintes obr3J1l: abas­
tecimento de água à zona litoral do
concelho (ligação de Carvoeiro e

Ferragudo), 200000$00; construção
da rede de esgotos de Carvoeiro,
200000$00; plano de urbanização
de Lagoa, 52 000$00; plano de ur­

banização da faixa litoral do con­

celho 350000$00; remodelação do
mercado muniCipal, 2 500 000$00;
reparação do Largo do Município,
100000$00; idem da Rua Dr. Fon­
seca de Almeida 70000$00; idem
da Rua do Casino, em Carvoeiro,
100000$00; idem da Rua do Bar­
l'anco, em Carvoeiro, 70000$00;
construção de arruamentos· na Bai­
xa de Ferragudo, 200000$00; idem
de arruamentos em Estômbar,
150000$00; idem da Rua da Igreja,
em Porches, 100000$00; reparação

OlhAoem

Cinco modelos à sua escolha.
Cada um.deles é uma pequena
maravilha de concepção e

execução que surpreende e

satisfaz o critico mais exigente.
Desde Esc. 295$00

MINIALFA -, 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

« S O A L FA). a mais completa gama de Electrobombas

Electrobombas para água sob pressão
Electrobombas para vinho e liquidol especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagans - Balastros

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutama - Areosa - PORTO

CONSULTE OS AGENTES

FARO/LOULÉ-JosÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OlHl0 { ::f.r::��I:EI:�G:·c�t LDA.
TAVIRA - CUNHA & DIAS. LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS
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Eslá no Algarve?
Vá a Quartelra!

Almoce ou jante no RESTAURANTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

Veja ,a ementa, mas peça o conselho do
patrão. A noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a noite, a Pensão RE,

SIDENCtAL TRIÂNGULO (1.a classeloíere­
ce-lhe um magnifico quarto, com c. b. priva'
Uva, a 50$00 por pess oa, com pequeno almoço.
Tele'.19-32-37 QUARTEIRA

CIRRE/I tie lAGIS
Os barraquetros das praias estão

em falta

Já diz.iam os nossos avós: «acabou-se
a festa desarmou-se a igreja», Adaptado
o ditado aos nossos barraqueiros, pode­
remos dizer: «acabou-se a época bal­
near desarmam-se as barracas»,
O 'certo é porém, que Novembro está

quase a extinguir-se, e não nos aperce­
bemos de algo que se possa eonsiderar
desarmado, Ver tudo armado e tratado
como na época balnear, não seria mo­

tivo para descontentamento, mas ver

meio desarmado numas praias e des­
troços espalhados noutras, penaliza-nos
de verdade, poís dá-nos a impressão de

propriedade abandonada,
A praia da Dona Ana, que em todas

as épocas do ano é visitada por nacio­
nais e estrangeiros, está longe de con­

vidar pois antes de a atingirmos vê-se
o cél'ebre morro da Dona Ana pejado
de tábuas e outros objectos que con­
vinha retirar, Se um ou outro mais au­
dacioso tenta descer a escadaria, depa­
ra com'um patamar impossível de tran­
sttar ; se persiste para alcançar a praía,
tem a escadaria provisória quase inaces­
sível OS detritos arrastados péla maré
e as' tábuas e tabuinhas, que devem ser

obras dos nossos barraqueiros, a rouba­
rem o encanto da zona.
Estamos em crer que é escasso o es­

pirito de colaboração entre os barra­
queiros e a C. M T

-, e porque a esta
compete de certo modo velar por quan­
to possa despertar a atenção dos turis­
tas confiamos que por entendimento
entre ambas as partes, nos sejam pou­
pados quadros desprestigiantes.

As cobranças coercivas de água
e luz

Talvez porque não se cuida de preve­
nir os ñadores dos consumos d'e água
e luz verificados sempre que os consu­

midores falham e estes, por muito ho­
nestos que sejam, não estão livres de
se ausentar julgando nada deverem,
multiplicam-se os descontentamentos por
cobranças coercivas, sendo natural que
com o decorrer dos tempos, mesmo os

que sentem prazer em ser úteis, se

recusem a qualquer fiança.
Pelo débito de 3$60 de qualquer con­

sumidor cujo paradeiro se ignore, o

fiador para evitar execução judicial,
terá de pagar 28$70, o que se evitaria
com um aviso antes de ser levantado
o respective auto.
O prazo para pagamento à boca do

cofr-e ultrapassa em 15 días a data em

que o cobrador vai a casa dos consu­

midores. Prevenindo-se estes para o pa­
gamento até 18 de cada mês com indica­
ção que após esse dia seria avisado o

fiador para pagamento até 25, não se

conseguirá fazer cessar as cobranças
.coercíva ou pelo menos reduzi-las? Se­
rão mais uns avisos, é certo, que i�­
portam dispêndio e aumento de servi­

co que dividido' por todos os nmcíonâ­
rios não roubará meia hora a cada um,
e sé para não sobrecarregar as despe­
sas for necessário debitar o postal a

expedir aos fiadores estes decerto acei­
tl¡.rão isso melhor do que as sobretaxas
que o auto origina.

Se a lei não esclarece sobre o assunto,
afig'ura-se-nos fácil vir a esclarecer, bas­
tando que os serviços competentes pro­
videnciem junto de quem de direito,
desde que não queiram, por conta pró­
pria, agir a bem do que a prática acon­
selha.

Um aproo ao proprietário da fá-
brica da Ribeira

'

Não é segredo que na fábrica da Ri­
beira foram feitas obras de vulto, in­
clusive um armazém para derivados de
petróleo entre os anos de 1963 a 1967.
Por mais de uma vez nos referimos a

tais obras não por desejarmos travar o

progresso'de Lagos, mas porque julga­
mos prejudíctaís para a propriedade do
dominio público e quartel militar. Cons­
taram-nos embargos mas o certo é que
o proprietário da fábrica da Ribeira,
eonseguíu quanto tinha em vista, enrí­
quecendo consequentemente o seu pa­
trimónio.
Assim, afigurava-se-nos algo dever

tentar para não prejudicar mais o patri­
mónio público, pois o certo é que para
melhorar as suas instalações dotou a fá­
brica com novo esgoto, de que resultou

LO PES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Consultas diárias: às 15,30 h.

Oonsult6rio :

Rua Vasco da Gama, 54-l.·, E.

Telefones
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

Carros de aluguer em Silves
Foi aumentado, em Silves, de uma

para duas unidades, o contingente de
automóveis ligeiros de aluguer, para o

transporte de mercadorias.

Vende-se
Prédio para quatro inquili­

nos, sito no Matadouro, Rua E
em Vila Real de Santo Antó­
nio. Trata José da Palma, Fá­
brica dos Mosaicos, tel. 72590
-OLmO.

ocupaçãn do passeio público em mais de
uma dezena de metros. Porque esta não
é visível exteriormente. tudo passaria
se por qualquer deficiência de constru­
ção a calçada não abatesse de tempos a

tempos.
Pelo menos duas vezes já nos ocupá­

mos da calçada abatida, e o mal reme­
diou-se. Acontece porém que há mais
de um mês novo aluimento surgiu, sem

que sejam tomadas provídêncías para
debelar o mal. Apelamos, pois, do pro­
prietário da fábrica da Ribeira, para
que nos poupe a novos reparos, provi­
denciando no sentido de extinguir a

mancha ou por desocupação do passeio,
ou arranjo condigno do que em boa
razão não lhe devia ser autorizado.

JOAQUIM DE BOUBA PIBGARRETA

JORNAL DO ALGARVE
N.o 661 - 22-11-1969

Apartamento
em Faro
Vende-se
Dou faci/ie/ae/es.
Resposta ao aparta­

e/o 101 - FARO.

PARA
LARES
FELIZES

TRIBUNAL JUDICIAL

[omma de Vila Real dI Santo Intónlo

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

No dia DOZE DE DEZEM­
BRO próximo, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca, na

Execução Sumária movida' por
HÉLDER GAMEIRO HENRI­
QUES, casado, comerciante,
desta vila, contra ARMÉNIO·
MARTINS DOS SANTOS ME­
LO, casado, soldado da G. F.,
desta vila, hão-de ser postos
em praça para se arremata­
rem ao maior lanço oferecido,
acima dos valores constantes
dos autos, diversos móveis de
casa de habitação, electro-do­
mésticos, e urna máquina de
costura.

Vila Real de Santo António,
10 de Novembro de 1969.

o IDscrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Arrenda - se
Duas propriedades de se­

queiro com amendoeiras, etc,
e uma de regadio com casa

de habitação. no sítio de Ma­
rim. Inf. Angelino Miguel, em
Marim, ou RuadoComércio,
107, em Olhão.

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade ,��,,��

,.�:."J.:Z::::

• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa -18 modelos

DIFERENTES
• perfeita assistência técnica após a

venda

'A VENDA EM TODO O PAis

A HOOVER APRESENTA UMA EXCEP­

CIONAL GAMA DE MAQUINAS DE LAVAR

ROUPA AUTOMATICAS, CONCEBIDAS
PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRO�
BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA.

TODOS! DESDE A MAIS ,DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR. A MAQUINA HOOVER
LAVA TUDO .. , SEM PEÀIGO ... SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMATICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR A SUA CASA E

SUA FAMILIA.

CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARA A FAZER
A SUA ESCOLHA FINAL.

4 MODELOS DIFERENTES

III

fikii!
A HOOVER RECOMENDA ii!JjJ

VINHOS PARA ENTREGA
NO ESTRANGEIRO

COST! PIN! & VIL!VERDE, LO!.
A filRftlfflRI M!I� Btl l�RllOl Of ��RrD6�1

�PORTO
Rua do BODjardi•• 420 - Telefs. 26562/32228/35221/24943
lua da Estação. 105 (a Ca.pClDhã) - Telefs. 57396/57398

Terminou a II Semana

Internacional de Bridge
no Algarve
Com a disputa da final do torneio por

equipas de quatro terminou no Hotel
Alvor, a II Semana Internacional de
Bridge. A clasaífícação por equipas ficou
assim ordenada:

'

Lo. Itália; 2.0, França; 3.0, equipa
mista (constituida por Francisco Ca­
lheiros. Moreira da Cruz, Ricos e Mar­
cus e Deltorm Serf); 4.°, equipa mista
(constituIda pelos casais Pl'iday e Ler­
chx, da Lituânia, radicados em Portu­
ga!).
No jantar de distribuição des prémios

foi anunciado que o próximo Campeo­
nato da Europa de Bridge decorrerá no

Estoril, de 20 a 31 de Outubro de 1970,
a ele concorrendo 34 paises. Também
ficou assente que o Hotel Alvor voltará
a receber em Novembro do próximo
ano os maíoreg nomes da modalídade,
coni vista à disputa da III Semana In­
ternacional de Bridge.

'''"'''"'""'''''II"'''"IIInnnnunn

Larápio. presoll
em. Olhão
A P. S. P, de Olhão capturou em fla­

grante delito, quando tentavam arrom­
bar uma mercearia sita na Rua Almi­
rante Reis, três larápios que já em Faro
haviam realizado outras proezas.
São eles: Isildo da Silva Vigário, de

20 anos, ajUdante de cozinheiro; Rogé­
lio da Silva Afonso Serrano de 19 jar­
dineiro e José Guerreiro Ventura de 20
sem profissão, que foram envia.dos à
tríbunal,

COIMBRA
R.a dOl Oleirol. 16/18
TeleloDe 2 7 4 8 9

Restrições à caça
no concelho de Tavira

MíOUINAS DE
AUTOMÃTICAS

LAVAR

LEOPOLD SHIROI, LDA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

Tem a honra de informar que se encontra, desde

já, apta a fazer entregar no Estrangeiro a melhor
gama de Vinhos do Porto, de Mesa e da Madeira,
pelo que aguarda que as prezadas ordens da sua se­

lecta clientela lhe sejam confiadas com a maior an'
tecedência possível, por forma a garantir que todas
as entregas sejam efectuadas aos respectivos desti­
natários, como convém. antes das Festas do Natal.

Países onde, nomeadamente, essas entregas po­
derão fazer-se: Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Es­
tados Unidos, França, Grã-Bretanha, Holanda, Ir'
landa do Sul, Suíça e outros.

oDe acordo com proposta das comrs­
sões venatórias regionais, é proibido
caçar até final da época venatória de
1971-72 nos seguintes limites do con­

celho cie Tavira: a sul pela estradá da
Senhora da Saúde; a nascente pela es­
trada da Capelinha até Carrtcos: a

poente pela estrada de Aloaria do Cume
até Palheirinhos e a norte pela linha
que une as povoações de Carrieos e

Palheírmhos,

"Hl.liIIIIIlIlIlIIIII"""UIIIIIIIIIIID#IJ

A mula espantadlça
provocou a morte do dono
o sr, Eduardo Canteíro, de 55 anos,

casado, proprretárto em Ferreiras (Al­
bufeira) não confiava na mula que lhe
puxava à. carroça, a qual tinha por há­
bito espinotear à aproximação dos vel­
culos motorizados. Assim, quando há
pouco acompanhado da esposa e da
sogra' seguia pela estrada de Algoz ao

passar no lugar das Sumadas, e vendo
que em sentido contrário se aproximava
uma camioneta o sr Canteiro desceu
do carro e agarrou a mula pelo freio,
prevendo a cena habitual, que efectiva­
mente se repetiu.
Porém quando o pesado veículo se

cruzava com a carroça, o agricultor não
pôde dominar a mula sendo projectado
para debaixo do rodado da camioneta.
Imediatamente socorrido pelo moto­

rista atropelante,� o sr, Canteiro morreu

a caminho do hospita¡ de Albufeira,
onde deu entrada na casa mortuãría.
A esposa e a sogra do infortunado

consegutram dominar o animal após
louca carreíra, escapando ilesas.

FARO

Largo do Mercado, 40
Telefs. - 2�60 / 23664
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ACTUAL.ICACES
D E S PO RT I VAS- António Graca

campeão nacional de

ciclismo (profissionais)
F T oEu B L

Oomen1æio de JOAO LEAL

2.- Divisão Nacional

o. doi. algarvios DO trio do eomeDdo
A 8.' jornada proporcíonou o encontro

dos dois clubes da nossa Província, Fa­
rense e Por.tímonenss, no comando da
classif.icação. A 9.' jornada vai propor­
cionar amanhã o embate entre as duas
formações na capital algarvía, Extraor­
dinârio e' aliciante interesse o deste

jogO, a concitar as atenções do sul des­
porttvo,
Para já um voto, que desejamos seja

luma realídade ; que a partida decorra
com o mais acendrado desportivismo e

que ganhe quem fiZ1er jus ao triunfo.
Repcrtando-nos aos encontros do úl­
timo domingo, ressa1tam as dificulda­
des encontradas pelas duas formações.
Não se esqueça que o Portimonense re­

cebia um dos candidatos g'randes ao

titulo o Atlético Venceu e convenceu,
p'O'rqúe a valía do futebol desbobinado
justificou esse triunfo e alicerçou sob
todos os aspectos as possibilidades do
clube.
Mormente nos 45 minutos ,iniciais a

exibição dos algarvios situou-se em ex­

celente plano e o marcador só não fun­
cionou por ímperIcía na concretização
final e a actuação extraordinâria de Bo­
telho o guarda-redes alcantarense, Foi

Mateus, que aos 10 minutos do segundo
tempo em jogada individual logrou
obter 'o tento da vítõrta, conf.irmando a

justiça da partida.

Dirdg'iu o encontro o sr, João Neguei­
ra (Setúbal) e as 'equipas alinharam:
Portimonense - Semedo' Lino Ma­

nujo, Celestino e Jacinto;' António Luis
e Lúcio; Ramos, Lecas, Mateus e Pa­
checo.
Atlético - Botelho; Maximino Du­

rand, Candeias e Valdemar; Peixoto e

Gaspar; Júlio, Raul, Fernand'O Carlos
e Pinhal.

No Seixal o marcador não funcionou
a despeito dos esforços desenvolvídos
pelas duas formações. Assinale-se a
forma autoeítárta e segurá como actuou
o sector defensivo do Farense, com des­
taque para Atraca. A linha dianteira
esteve em tarde pouco esclarecida. Por
seu turno o Seixal actuou com muito
querer e procurando a todo o custo al­
cançar a vantagem, A personagem em

destaque no encontro fod o juiz da par­
tida sr Adelino Antunes (Lisboa), que
com' a 'expulsão forçada do seixalense
J'orgs e mais tarde a expulsão total­
mente incompreensivel de Tes-tas (capi­
tão do Farense) se situou em plano
bem negativo," causando evidentes pre­
juizos aos dois clubes e em maior dose
para a turma algarvia.
Apresentaram-se as segti1ntes forma­

ções:
Seixal- Pimenta; Zeferino, Vítor,

Baltazar e Quim; Garrido e Parrei,ros;
Clarica Jorge Romeu'e Eugénio.
Farense - Januârio; Atraca, Torpes,

Benito 'e Lampreia; Jardim e Nlunes;
Nelson, Ludovdco, Artur Jorge e Tes­
tas.
.&manhã e como jâ ref,erimos de­

coorerâ em Faro o encontro mais impor­
tante da zona sul Farense-Portimonen­
se que COklca frénte a frente dois dos
gÚias da competição.

BRANDY
CASAL SERENO

RESULTADOS DOS JQGOS
2.a Divisão Namonal

Portimonense 1 - A,tlético, O
Seixal, O _:_ Farense, O

S.a Divisão Nacional

SHves O - Almada, O
Lusitano '2 - Grandolense, 2

Desp. de Beja, O - Olhanense, O
Amora, 2 - Faro e Beni'ica, 1

J, a Divisão NaeioDal

O Olhanense

no trio da frente
m Taça die Honra

,

da A. F. Faro

E'sp. de Lagos 6 - U. Sambrazense, O
Desp. de S. Brás, 2 - Louletano, 2

DistritaJI de J1UÚOTes

Olhanense 5 - Faro e Benfica 1
Lusitanio, 13 - Imortal, O'
Farense 5 - Esperança, O
Silves, 3 - Portim'Onense, 2

Distrital de Juvenis

ZONA'SOTAVENTO

Olhanense 8 - Unidos, 1
Lusitano 6 -' Moncarapachense, O

Farense, 2 - Tavirense, 1

ZONA BARLA�ENTO

D. de S. Erâs, 2 - Faro e Benfica, 1
Louletano O - Esperança, 3

Imorcil, 3 - S'¡¡ves, O

,curiosamente também no comando da
zona D se encontram três equipas e en­

tre elas uma algarvia, o Sporting o.lha­
nense. Foi difícil a partida disputada
em Beja mas o ponto alcançado é de
grand'e éstimulo. Ref,ira-se que nenhu­
ma das turmas algarvias ganhou nesta
jo,rnada O Faro e Benfica perdeu por
marca tangencial em Amora e após ter
estado a vencer por largo tempo·. O Lu­
sitan'O cedeu um ponto no se>u terreno,
ante o Grandolense, ponto que lhe ga­
rantirja uma maior tranquilidade. O Sil­
ves continua a revelar fraco poder con­

cretizado·r pois no domingo voltou a

não mardI' regj.stando-·se um nulo.
Amanhã 'não se disputam jogoS da

UI Divisão reiniciando a prova a sua

marcha no dia 30.

Aconteceu no domingo que os leaders
da c}assificação dos troféus �Brandy
Casal Sereno» ficaram em branco. Tan­
to Nelson Faria (Farense), como 8imões
(Olhanense), não obtiveram qualquer
ponto, aliás como os seus companheiros
doe clu,bes,. uma vez que ambos empata­
ram a zero golos.
Significarâ isto que se nota demnte­

resse pela disputa dos troféus «Brandy
Coasal Sereno», iniciativa do nosso jor­
nal com o patrocinio da fimIa Fran­
oisco Matias, de Torres Vedras e desti­
nado a galardoar os melhores marcado­
res algarvios da U e III DivIsões? De
modo algum uma vez que o fact'O per­
mi·tiu até máior ap.roximação de outros
contendores a des,peito de ter sido uma
jornada fraca de golos para os clubes
da nossa Provincia. E assim é que ape­
nas foram marcados 4 golos, sendo seus
au tores: Mateus (Portimonense), Vidal
(Faro e Benfica), Brito e Almeida (Lu­
sHano). Deste modo, & classif.icação e&tâ
assi-m ordenada:

Todo o Algarve vibrou com a wtória
do cicl-ista do G.inâsio de Tavira, Antó­
nio Graça, no Campeonato Nacional d-e
C.iclismo. Disputou-se o mesmo no Es­
tá-dio das Antas, no Porto, e foram cor­

r.idas provas para todas as categorías,
Em profissionais houve duas provas.

António Graça fo,i o vencedor em velo­
cidade e o sangalhense Joaquim Andra­
de . ganhou 'o título na «Perseguição».
Mais um tr-iunfo, e bem valioso a es­

maltar a brilhante carreíra do cíclísta
algarvio, hoje 'um dos nomes maiores
do ciclismo português.

Peso. de.porl.Vá

Amabelle Pereira

venceu a prova

cA!ltónio da Silva Guerreiro»
No prosseguimento da sua meritória

actividade fez o Clube dos Amadores
d·e Pesca de Olhão disputar no molhe
leste da barra do porto comum de Faro­
-Olhão a prova «António da Sídva Guer­
reiro» assim denominada em homena­
gem à. um sócio fundador do clube.
A claséífdcação ficou -assím ordenada:
1.0, Amabélio Artur Pereira, 4185 pon­

tos; 2.°, José Ramos Pires, 3345; 3 . .0,
João Martins Gaivota, 1933; 4.°, Eduar­
do da Conceição Pires, 1885; 5.°, José
António Oliveira, 1 500; 6��, Manuel Iná­
cio. Guerreiro 930; 7.°, J.Yl.ari-o Rosendo
Qudntas, 435; 8.°, Celestino Câhdido
Martins, 380; 9.°, Fabricio Salvador
Gonçalves 370; 10.°, João Jacinto An­
drade, 335· pontos.
Para além do aspecto competitivo, que

foi d'O maior interesse pela abundância
do pescado, registe-se o carâcter bene­
f.icente d'a prova jâ que todo o peixe
capturado foi oferecido a Instituições
IlIssistenciais de Olhão. O Instituto de
Assistência SocIal Nossa Senhora de
Fâtima (AsUo de Olhão) recebeu 23
quilos e a Santa Casa da Misericórdia
de Olhão 17 qui!los.

o Jornal do À1áarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Fanacha, rua
de Santo António, 14.

Camioneta ligeira
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TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»
Jorn'ada em

..

gUias

JOGOS PARA AMA¡IiHA

2.' Divisão Nacional

Fal'ense - Portimonense

DistritaJI de JuniOll'e8

Faro 'e Benfka - Farense
,
Imo,rtal - Olhanense
Lusi.tano - Silves

E'sperança - Portimonense

Distri.tal de Juvenis

ZONA SOTAVENTO

U. Sambrazense - Moncarapachense
Tavirense - Olhanense
Lusitano - Farense

ZONA BARLAVENTO

Faro e Benfica; - Louletano
Silves - Desp. de S. Brás

Esperança - Imortal
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que os

descansaram
2.' divLsão: 1.0 Nelson Far.ia (Faren­

se), 8 golos; 2.�, Ludov,ico (Farense),
5; 3.0, Testas (Farense), 4; 4.°8, Lecas
e Pacheco (Portimonense), 2; 6.°', Ca­
bri·ta, Luz Évora AntÓniO José Ra­
mos Fariá e Mattius (Portimonense) e

Pec.l;ro, ArtJŒr Jorge, JoséAntóni'O, Lam­
preia e Atraca (Farense), 1 golo.
3.' Divisão: 1.°1 Simões (Olhanense),

7 golos; 2.° Vida (Faro e Benfica), 5;
3.°, João Machado (Olhanense), 3; 4.°',
Zé Manei (Faro e Benfica), Aniceto
(Lusitano) e Hélder (Olhanense), 2 go­
los; 7.°8 Brit'O e Almeida (Lusitano),
Matias, 'Góis e Osvaldo (Olhanense),.
Figuei·redo (8ilves) e VitGr Gomes (Faro"
e Benfica), 1 golG.
Entretanto prossegue o concurso-pre­

visão, de qUe hoje inserimos mais um

cupão-pil'ognóstico, quanto aos guias das
provas ao cabo da 1.' v'Olta. Para con­
correr basta preencher o cupão, colar
num postal e remeter pa:ra Jor_l do

Algarve,,__Apar·tado 12, Vila Real de San­
to Antonio.

Troféu «BrandyCasal Sereno'
2.a Divisão

_
..

__
..

_ _ _ ..

Morada
_ _ _

_ _ _._ __ . ._ .. _ .

3.a

Terminou na Praia da
Rocha o Torneio Zonal

de Xadrez Europa-1

Basquetebol no Algarve
DISTRITAL DE SENIORES

A contar para o dtstrãtal da presente
época, realízaeam-ss apenas dois eneon­

tros, tendo o dos Pescadores-Imortal
ficado adiado.
Em Olhão. assistimos no Campo do

Clube Desportivo Os Olhanenses ao jogo
entre os eternos rivais azuis-brancos
contra os rubro-negros, que proporcio­
nou Uma interessante partida de bas­
quetebol, consíderado o nivel de ambas
as aquípas, mas que uma arbítragem
muito irregular tornou um POUCo quesí­
lenta. A falta d'e conhecimentos de um

dos árbitros, que apenas se limitou a
marcar presença prejudicou bastante o

encontro. 'IlriuÍiio no justo para os ru­

bro-negr-os, equipa nitidamente sup'erior
ao adversârio, eivada de jogadores jo­
vens que prometem.
Sob a d'irecção dos árbttros João

M'endes e Telmo Carmo, as equipas ali­
nharam e marcaram:
OS OLHANENSES- Penha (18) Leo­

nardo Mimoso (2) Dourado (2)' Mar­
tins (8), Patrocínió (2), Madeirá, Lan­
ça Rosa e Pestana
SPORTING OLHANENSE - Santos

(8), Pestana. Andrade (19), Camilo, Mi­
moso, Lemosb Assunção (4), BrIto (4),
Relvas, Hum erto (4) e Alvaro (6).
Ao intervalo os rubro-negros encíam

jâ por 10-23, obtend-o a marca final de
32-45.

DISTRITAL DE JUVENIS

Os Olhanenses B 13 - S C O. 38;
Gináisio, 22 - Os Olhanenses A 36'.

DISTRITAL DE JUNIORES

S. F. Benfica, 27 - Ginásio, 19.

JOSt!J DOURADO

Prova de perícia automóvel
em Olhão
P.romovida pelos aLunos finalistas da

Escola Industrial e' Comercial de Olhão,
disputa-se hoje a partiI!' das 16 ho,ras,
no terreiro anexo à doca nova uma
prova de perícià automQ-h-ilistica.

'

Inquérito à

distribuiçio

Com um jantar no Hotel Júpiter ter­
minou no último sábado o Torneio Zonal
de Xadrez Europa-1 que com enorme

entusiasmo decorreu na P.raia da Rocha,
de 20 de Outubro a 16 de Novembro.
Presente grande número de entidades,

entre as quads os Sl'S. director-geral de
Desportos, embaixador da JUrica do

Sul, presídentes das Federações Portu­
guesa e Espanhola de Xadrez, este em

repressntacão da Federação Internacio­
nal com a incumbênoia de homologar os

resultados da prova, deputados eleitos
pelo Algarve preside:iLtes das Câmaras
Municipais de Portimão Albufeira e

Loulé presidents da Conlissão M'unici­
pal dé Turismo de Portimão, represen­
tantes da Secretaria de Estado de In­
formação e Turismo, etc.
Usaram da palavra vãríos oradores

que destacaram o significado do xadrez
como elo de ligação entre os povos e se

congratularam pela exemplar organiza­
ção que rodeou a prova, na liual se

empenharam a Federação Por-tuguesa
de Xadrez e o Clube de Xadrez le Por­
timão com o patrocínio da Comissão
Municipal de Turismo de Portimão e

a Secretar-ía de Est&do de Informação
e Turismo.
Também no aspecto desportivo o tor­

neio constituiu uma magnífica propa­
ganda do xadrez, na medida em que se

revestiu de muito entusiasmo, mantendo
até final franca expectatdva quanto ao

vencedor,
Sur-preendentemente, e contra as pre­

vísões gerais, a prova acabou por ser

ganha pelo grande mestre internacional
Dragoljub Minic, da J'ugoslávía, que
nas jornadas finais logrou alcançar o

seu compatríota Svetozær Gligoric e o

checoslovaco dr. Miroslav F'Ildp, termi­
nando os três empatados no topo da
classiñcacão com o mesmo número de
pontos. O sistema de desempate foi fa­
vorável a Minic que assim' se sagrou
vencedor do torneio. Gligoric e F.iHp
dividiram entre si o segundo lugar.
A grande rev.eIação da prova foi, no

entanto o campeão nacivnal italiano
Sérgio 'Mariotti classificado no quarto
posto apenas a'meio ponto dos primei­
ros. Não fora a sua juventude (23 anos)
e certa inexperiênc,ia em provas illter­
nacionai,s desta envergadura, o que lhe
vale'u a perca de alguns pontos pre­
ciosos ,e teria ·sido ele, sem dúv'ida, o

venced'Or deste torneio. MarIotti, junta­
mente com o escocês David Levy, con­

quistaram na Praia da Rocha o título
de mes·tres internacionai,s.
Registamo·s a seguir os resultados das

duas últimas jornadas:
16.' ronda (12/11/69) - Donnelly-Bilek

0,5-0,5' Huguet-Co-rdovil 1-0; .Fel1er­
-Littleton, 0,5-0,5; Durão-GHgoric, 0-1;
Levy-Schaufelberger 0,5-0,5; M i n i c­
-Schumacher, 1-0; Bobozov-Visier, 0,5-
-0,5; Mariotti-Hartston, 1-0; Saborido-
-Filip, 0,5-0,5.
17.' ronda (14/11/69) - Filip-Donnel­

ly, 0,5-0,5; Hartston-Saborido, 1-0; Vi­
ster-Mariotti, 0-1; Schumacher-Bobozov,

. 0-1' Schaufelberger-Minic 0-1; Gligoric­
-Levy 0,5-0,5; Loittleton-Durão, 0,5-0,5;
Cordovil-Feller, 0-1; Bi -1 e k-Huguet,
0,5-0,5
A classificação final ficou assim orde­

nada:
1.0, Dragoljlub Minic (Jugoslâvia),

12,5 pontos; 2.°8 Svetozar Gligoric (Ju­
goslâvia) ·e dr. M.iro,slàv Filip (Checos­
}ovâqui'a) 12,5; 4. ° Sérgio Mariotti
(!tâlia) i2; 5.°0 Dav,id Levy (Escócia)
e Milkó Bobozov (Bulgâria), 11,5; 7.°,
William Hartston (Inglaterra), 10,5; 8.°,
Istvan Bilek (Hungria), 9,5; 9.00). Ber­
nard Huguet (França), e Heinz ;:;chau­
[elberger (Suiça) 8; 11.OS Joaquim
Durão (Portugal): Fernando Visier (Es­
p·anha) e Michael Littleton (Irlanda),
6,5; 14.°, Brian Donnelly (África do
Sul) 6; 15.°, Helmud Schumacher (Bél­
gica), 5,5; 16.°, Rafael Saborido (Espa­
nha) 5; 17.°8, Joseph Feller (Luxem­
burgo) e João CordovU (Portugal), 4
ponto!'!.
o.s t,rês primeiros classificado,s ficaram

-

apurados para o Torneio de Palma de
Maiorca, a d,isputar. brevemente e onde
se apurarâ o candldato a'O titulo de
campeão mundial de xadrez.
O pirémi'O espeoial instituido pela Co­

mi·ssão Municipal de Turismo para o

vencedor da melhor partida disputada
no Torneio fo,i concedido a Gligoric,
pela partida contra Bobozov.

Festas noAlgarve
A SENHORA DO LIVRAMENTO

\Amanhã e na segunda-feira realiza-se
no Livramento (Luz de Tavira) a festa
à Senhor;a do L·ivramento. O programa
é o segumte: amanhã, às 8 ho,ras, alvo­
rada; às 16,30 terço 'e cânticos' às 17,
missa solenizaÆla e alocução' às 17 30
procissão e sermão; às 20' leilão

'

d�
ofertas; e às 22 exibição 'do Rancho
Folclórico da Casa do Povo da Luz de
Tavir.a e div'er'sas atracções; na segun­
da-feira, às 10 ho-ras, missa rezada; às
16, corrIda de bicicletas e de sacos gin­
cana de motorizadas etc.' às 20 'aber­
tura do arraial; às 22 e�ibição 'de um
rancho folclórico' e às' 24 fogo d,e arti-
ficio.

' ,

lavandaria
Aluga·le ou frelPana-le
Centro do Algarve,

por motivo de retira-.
da para o estrangeiro.
'"

Optimas condições.
Respostaao n.012 342.

Inquilino
Preciso casa com 4 ou

5 divisões, com garagem,
em Faro. P. Restante,
Bento Gonçalves Gregó.
rio- Faro.

ALUGA-SE

..

e servl,ços
Nv pro.sseguimento da tarefa de obten­

ção de estatísticas de base o Insti tuto
Nacional de Estatística estâ a realízar
um inquérito à «DistribllLição e ServJ­
ÇOS» dir-igido a todas as entidades, in­
dividuais ou colectívas, que se ded.icam
a actividades comerciais ou de prestação
de serviços.
O inquérito reporta-se à actividade

exercida no ano de 1968 e abrange o

terr-itór-ío continental e o das ilhas
adjacentes
Estâ em' fase adiantada, especialmente

no Continente, uma inquirição postal
prév'ia que engloba cerca de 350 000
estabelecimentos, com a qual se pro­
cura conncmar dados relativos à íden­
tíñcacão das unidades abrangidas pelo
empreendirnentn e obter elementos res­

pettanteg ao número de estabelecimen­
tos ao ramo de actividade e ao número
de 'pessoas ao serviço de cada entidade
a ínqutrtr
o.s planos elaborados estabelecem que

a seguir serão inquiridos exaustiva­
.mente 182000 estabelecimentos (140 000
com quatro ou mais pessoas ao serviço
e os restantes 42 000 com menos de qua­
tro pessoas ligadas ao estabelecimento),
Esta operação iniciou-se, no Contínente,
nos últimos días rue Outubro e, para o

efeito o Instituto farâ deslocar para os

concelhos incluídos na primeira fase dos
trabalhos mais de seis dezenas de fun­
cionârios. Nas Ilhas Adjacentes a in­
quirição geral começará logo que ter­
minem as tarefas do inquéruto postal.
Para uma operação de tal envergadu­

ra, o I. N. E. conta com a colaboração
dos Grémios do Coméroio (concelhios,
distritais ou de gI"UpOS de concelhos),
oa quais terão de recrutar agentes lo­
cais, recolher os

.

boletins preenchidos
'e envíá-Ios aos serviços do Instituto.
Dentro das suas funções, os agentes

locais têm de prestar ãsentídades abran­
g,idas pelo inquérito a assistência neces­
sária para o correcto preenchimento dos
boletins, cabendo-lhes ainda entregar
esses instrumentos de notação nos Gré­
mios do Comércio ou aos funcionários
do I. N. E.' que estejam a dirigi,r os

trabalhos.
A colaboração das' enUdades que de­

senvolvem a sua acNvidade no sector
comercial e da prestação de serviços
- e que se limita ao fornecimento dos
dado,s solicitados no instrumento de no­

tação - é obrigatória, mas o I. N. E.
espera encontrar o melhor acolhimento
.e a mais sincera boa vontade em rela­
'ção a este emp,reendimento, que visa
alcançar o,bj-ectivo-s estrei·tamente liga­
dos ao interesse nacional e à promoçãG
do bern co-mum.

Além disso, todas as pessoas singula­
res OIU co}ectivas abrangidas pelv in­
quérito têm a garantia de uma abso­
lu.ta confidencialidade para os dados
que fornecerem Os elementos recolhi­
dos não podem'ser utilizados para fins
fi,scais oe os indivíduos ao serviço do
Instituto são obrigados por lei à obser­
var o mais rigoroso segredo estatístico.

elV Torneio do Oulono),
em Faro
Começa a disputar-se amamhã 'O «IV

'Ilo·rneio do Outono» certame vélico des­
tionado a barcos da 'classe snipe e orga­
nizado pela C-omissão de Regatas de
Vela de Faro.
Participarão embarcaçõ'es do Ginâsio

Clube Naval, Sport Faro e Benfica, Gru­
PO Naval de Olhão Centros de Vela da
M. p. de Faro e de Olhão. A 1.' rega­
·ta em percureo olímpico, in.icia-se às
14" horas, decorrendG na zona da Volta
VllIgarosa.

1.8 andar, mobilado, com

cinco assoalhadalJ e dois
quartos de banho, esquen_
tador, frfgorfflco, fogio a

gás, roupas e louças, aluga ..

.se no mês de Dezembro
e seguintes, em Vila Real
de Santo António. Dirigir El

este Jornal ae n.o 8920.

Â TOCA
DO CARACOL

Vela ju"enil ena 'aro
No centro de vela da M. p. em Faro

estãJo abertas as incrições para a fre­
quência.
Podem inscrever-se todos os interes­

sados na prática da vela, com idade
compreendida entre os 10 !IDOS e os

18 anos devendo para o efeito dirigir-se
ao referido centro �u aos centros de
'actividades circum-escolares.

em

4lC4NTÂ(¿lltiA
(Tel. 1113'

é a mais típico
Restauraote do Algarve

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal. .. e envie para. PAC,
LISBOA-l.
Um autom6vel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO, .. O ME­

LHOR CAF1!l .
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- Eu lhe digo r- respondeu Williams - esta manhã estava pãlida
e agitada, agora encontro-a tranquila e indiferente.

- E então? - disse Baccarat com impaciência.
- Esta manhã amava Fernando com o desespero da mulher que

vê fugir-lhe o escolhido do seu coração; agora ama-o com a tranquili­
dade de alma da mulher certa de -ser amada mais tarde ou mais cedo.

..:_ Talvez ... - murmurou Baccarat.
- Conta, provàvelmente, com a visita de amanhã do �enhor de

Beaupréau?
.

-. -

- Sem dúvida - respondeu Baccarat inquieta - julga que não virã?
-Hã-de vir.
-Então ... ?
- Então, minha querida, trago-lhe o melhor dos pretextos que lhe

pode fornecer para ele pôr Fernando fora de casa, e este perderJse
para sempre no conceito da menina Hermínia de Beaupréau.

Um raio de alegria infernal iluminou os olhos da cortesã.
- Isso é verdade? - exclamou ela.
- Tão verdade - disse friamente Williams - que dentro de qua-

renta e oito horaJs o verã aqui a seus pé's, segurando-lhe apaixonada­
mente as mãos ...

Baccarat estava louca de prazer.
- O que é preciso fazer? r- perguntou ela.
- Sente-se a essa mesa, e escreva o que vou ditar.

«Meu querido Fernando:

Baccarat obedeceu, e o capitão ditou o 'seguinte:

[. QUand.o
acabou de escrever esta cart'a extravagante a cortesã olhou

para o baronnet com o espanto daqueles que servem de instrumento

para um trabalho mi,sterioso que não compreendem.
- Pois não adivinha minha querida? - pergWltou. - Williams'; .. sor.�

que a tua pequena rindo.
- Confesso que não - respondeu Baccarat francamente - e come-

ço a acreditar que sou estúpida ...
- Hein!! Vamos, ponha no sobrescrito:
«Ao sr. Fernando Rocher, rua dos Marais.»
Baccarat escreveu e Williams ditou-lhe o 's'eguinte postJscriptum:
«Ê Fanny quem te leva esta carta. Vê lã o que fazes e não olhes

desta vontade fria e muito para ela. Jã me afirmaram, mas eu não quero crer, que fazias
a corte à minha criada, Oh! os homens! os homens!»

- Agora - continuou sir WilHams - ainda não compreende que
qualquer dia, amanhã por exemplo, pode esta carta cair nas mãols da
menina de Beaupréau?

- Ah! - exclamou Baccarat - eompreendo agora! maJs ... esta carta,
como mandá-la? ...

- O sr. de Beaupréau serã o portador.
-Ele?
- Ele sim! Não vamos dar Cerise de graça a esse velho de óculos

azuIs.
- :m verdade - dills-se Baccarat, baixando a cabeça, domdnada por

um último remol"so.
- Ora - continuou Williams - pode muito bem acontecer que o

.sr. Fernando Rocher jante amanhã em casa do seu chefe de reparti­
ção. Quando ele tiver saido, a carta é encontrada no chão, abrem-na,
lêem-na ...

- Adivinho tudo - disse Baccarat.
- E Fernando Rocher fica para sempre perdido no conceito de Her-
minia e de sua mãe.

- O plano é magnífico - exclamou Baccarat - o caso é que o

Beaupréau queira encarregar-se.
- Hã-de encarregar..,se porque ama
- Ê voerdade - murmurou a cortesã,

mente a cabeça.

«Hã q�atro dias, 10ngOls como quatro séculos,
Nini te espera ...

- Mas - disse Baccarat
dizer?

- Escreva, minha amiga - respondeu o capitão em tom imperioso.
- Mas eu não compreendo.
- Nem é preci-so; escreva sempre.
Baccarat curvou a fronte sob a influência

impaJssível e pegou na pena.
«Quatro séculos meu anjo adorado - prosseguiu o baronnet ditan­

do sempre - porque tu bem ,sabes que a tua Baccarat 'Só vive para ti,
como tu vivias 'Só para ela antes de teres projectos... sérios. Os homens
são as'sim! prometem amar sempre e um belo dia encontram uma

«menina» honesta, como eles dizem, de sorriso alvar, e pudor estúpido,
e porque tem duzentos mil francos de dote, deixam-se ir na nau do

sentimento, e querem caJsar. Eu estou convencida meu Fernando, de
que tu depois de atado o sagrado nó, acharãs meio de me apresentares
a tua mUlhr, mesmo porque o barão de 0*** estã resolvido a casar

comigo, e não tarda que eu seja também uma senhora honesta. Dou-te
a minha palavra, meu querido, que me hei-de divertir muito com o teu

casamento, porque podes ter a certeza de que lá estarei. Hã-de ser
bonito ver o meu louco amante de casaca preta, e gravata branca,
dando o braço à ,senhora Rocher transformada em laranjeira! Mas tu
ainda não estás casado, e já te vais esquecendo de mím. Além disso
juraste-me que a tua legitima mulher, a quem não amas, não impe­
diria que vielsiSes ver todos QS dias a tua querida, a tua verdadeira

mulherzinha, a Baccarat do teu coração, que te ama e hã-de ,amar

sempre.
Tenho ciúmes bem vês, e se esta noite não vieres aqui ajoelhar

a meUs pés, olha que faço um escândalo em casa da tua noiva.
(Os meus lãbios �obre Os teus lábios, e a minha mão na tua.

«Baccarab

deixando de escrever - o que quer isto

Cerise.
que outra vez baixou humilde­

(Oontinua)



I CRÓNICA DE PORTIMÃO
par CANDIIAI NUIIII

� gigante �e Mo[am�ique
o GIGANTE africano já nem tem no­

. me de homem, nome de gente que
seu pai lhe desse. 1!J apenas isso: o gi­
gante de Moçambique.
Dois metros e oitenta e tantos de al­

tura, eis o homem mais alto do mundo,
venham ver o [enõmeno. 1!J entrar é far-
tar vilanagem!

'

Botas de sete léguas expostas nas

montras da cidade que nita corou de
vergonha e fotografias do negro mo­

çambicano (pobre criança aronâe tão
carecida de cuidados nesse seu ar es­

pantado com que levanta ao alto a sor­

ridente moça de mini-saia!) o pobre
negro ali está imponente contra a sua

grandeza, o seu tamanho descomunal de
monstro de feira. Nem pode sair da sua

clausura, a -jaula em que o
'

encerram já
que é preciso manter o interesse do pú­
blico pagante!
Diz-se que o trotador, per:dão, o em­

presário, lhe dá dez por cento das en­

tradas, arrecadando os restantes noven-
. ta para despesas de trtmsporte, alimen­
tação, exposição publicidade etc Será
assim. nita seríU... 1!J verdade que
consta.
E o pobre negró incapaz de suster

o seu crescimento, incapaz até de pedir
à ciéncia que o liberte do misérrimo
destino de monstro, se é que a cié!ncia
lhe poderá valer, cai nas garras do
mito mercantilizado, mostra-se de feira
em feira, sempre encerrado na tenda
onde mal cabe o seu' tamanho exibe
o corpo maldito onde existem 'ocultas
glandulas doentes que o fazem crescer

ainda, perto já âo» tres metros de al­
tura!
Esta a imagem ins6lita da Feira/69

a única que guardei para lhes traze.:.
hoje, amigos leitores. Nao que eu ti­
vesse deixado na bilheteira 08 magros
tostões que se exige do dignissimo pú­
blico para admirar o fenômeno Bntão
parqué? Talvez por vocés os qu'e lá fo­
ram, ou então pelo pobré gigante. Tal­
vez até por mim pr6prio, quem sabe'...
Cresce, negro! Cresce ainda mais que

um homem tem sete metros de aitura
sabias'. e num dia em que estivere�
farto até aqui do tratador que te traz
guardado, acorrentado como um urso

par�o, despedaça as algemas, negro, e
enfta pela goela abaixo do miserável
que te tem explorado o metal fundido
de que sao feitas noventa por cento das
moedas da tua servidao
Um dia, sim' Que um homem tem

sete metros de altura, sabias! E tu
atnda és pequeno l ...

I
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Jogo premiado
emVila Real de Santo António

o 2. o prémio da lc}'taria da semana

finda, no montante de 400 contos, foI

vendidoO, em fracções, a pessoas. de e8·­

œssos recursos, em Vila Real de Santo
António e arredores.

1 e 510
correlpondendo a

10 PRI!:MIOS GRANDE.S

CASA DA
foram distribuídol aOI bcdcões da

SORTE

-

COMO EVITAR A POLUIÇAO DO M4R

PELOS NAVIOS-TANQUES
n

UTILIZADO PELA SHELL

O SISTEMA «LOAD ON TOP»

PARTINDO do princípio de que as

zonas livres, não importa a que
distância da costa, são na melhor

das hipóteses um mero paliativo e

apercebendo a impraticabilidade das

instalações de recepção nos termi­
nais de carga, a indústria petro­
lífera começou, em 1961, o seu

próprio programa para reduzir a

quantidade de petróleo. a descarre­

gar para o mar pelos navios-tan­

ques. Como príncípaís, armadores

e fretadores deste tipo de navega­

ção, a indústria está em condições,
por eficiente acção comum, de

adoptar medidas para controlar a

descarga do petróleo da maior par­
te da frota petrolífera mundial, in­
dependentemente de nacionalidade.
A solução prática para o proble­

ma dos navíos-tanques é denomi­
nada esístema de carga sobre resí­
duos» (load on top). Como o seu

norne pressupõe, '0 objectãvo do sis­
tema é manter a bordo os resíduos
de petróleo da carga anterior e

colocar sobre eles a carga seguinte.
Primeiramente, estabeleceu-se

que a habitual prática de lavagem
dos tanques de carga 'em todas as

viagens era desnecessária, pois que
os resíduos, nalguns tanques podiam
ficar por retirar durante a viagem
de lastro.
Em segundo lugar, verificou-se

a eficiência dos tanques de carga
como simples 'separadores, por de­

cantação de petróleo e água. Em

tanques carregados com lastro, os

resíduos de petróleo duma camada

superior à camada de água exis­
tente por baixo, contêm muito

pouco petróleo até poucos centíme­
tros de dístãncía da parte inter­
média. Com' o andamento do barco
há, já de si, alguma mi-stura' de
petróleo com a parte superior da
camada de água, mas a percenta­
gem de combustível mantém-se
baixa.
No tanque de purga de carga,

usado para guardar as águas de
lavagem dos petroleíeos, o volume
do. petróleo separa-se muito ràpí­
damente, deixando a um baixo nível
resíduo de combustível na água,
mesmo quando as águas de lava­
gem são bombadas para o tanque.
Em condições de calmaria e

quando a bombagem para 0' tanque
pára, toda a eamada de água cla­
rifica. A separação faz-se sem o

uso de desemul,sionador e à tem­

peratura ambiente, ape,sar da ope­
ração de lavagem e de transferên-

, I
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po.. K. Fleming

cia da água para o tanque de purga
provocar a desíntegração do petró­
leo em pequenas partículas.

O petróleo é lavado das paredes
dos tanques com jactos de água,
a elevada pressão e transferido
através de válvulas especiais, tuba­
gens, e bombas alternatívas, De­

pois parte do petróleo é ab.sorvido,
finalmente, sobre material sólido

disperso.
Depois de um período relativa­

mente curto de decantação, há uma

fina emulsão na parte intermédia
entre as camadas de petróleo e a

da água. Invariàvelmente com uma

acumulação de petróleo nessa zona

intermédia.
A chamada camada de petróleo

é, na realídade, uma emulsão está­
vel de água em petróleo, muitas
vezes com elevada pereentagem
daquele líquido.
A emulsão é estabiIizada por as­

faltos e no caso de ramas com pa­
rafina, 'contém elevada percenta­
gem deste produto originando uma

vfscosídade que evita a separação
à temperatura ambiente.
Desta maneira, tanto nos tan­

ques de lastro como nos de purga,
há uma camada de emulsão de pe­
tróleo em água e uma camada de

água es,sencialmente livre de pe­
tróleo. Anteriormente era costume

descarregar toda a carga, dos tan­

ques de lastro e de purga, para o

mar, nas zona;s livres. Pela símples
mudança de processo e descarre­

gando 'somente a camada de água,
vertñcou-se que pràticamente todo

o petróleo da carga anterior podia
ser conservado a bordo. A fim de

remover tanta água quanto possí­
vel, a velocidade de bombagem tem

que 'ser reduzida a um mínimo, du­
rante as últímas, fases de decan­

tação, e a bombagem deve parar
logo que aparece petróleo no

efluente.
Contudo, parte da água livre,

juntamente com água emulsif.icada
em petróleo, fiea no tanque de pur­
ga e uma vez que a segregação não
é geralmente possível, a carga 'se­

guinte é reíta sobre a mistura do

tanque de purga.
A resultante contaminação de

ramas de petróleo pelo 'sal da água
do mar, ainda que indesejável, foi
contudo aceite pelas vefinarias, des­
de qUe não exceda um limite ra­

zoável.
A operação do sistema de «carga

sobre resíduos» envolve apenas a

descarga da maior parte da água
de lastro directamente para o mar,
conservando a parte contaminada
de petróleo com a água de lava­
gens de tanques num tanque de

purga, para sedimentar, e depois
descarregar a água livre do tanque
para o mar, lentamente, durante
as últimas fases.

O petróleo fica no tanque e é
miJsturado com a carga ,s'eguinte.
Não é necessário nenhum equipa­
mento especial e qualquer navio
'pode efectuar a ope'ração.
A primeira operação de «earga

sobre resíduos» - a que o autor
destas linhas assistiu - realizou-Ise
em fins de 1961 num navio-tanque
da Shell com a bandeim da Repl1-
bHca Federàl da Alemanha. O sis­
tema foi posto em prática com re­

gularidade em 1962 e o exemplo
tem sido seguido, desde ai, por
outras importantes Companhias de
petróleo. Cerca de 75 % de todas as

ramals de petróleo ·são transpO'rta­
das por mar, carregadas em na­

vios-tanques cujos armadores pra­
ticam o sistema de «carga sobre
residuos». kssim, mais de 1000000
de toneladas de pe<tróleo em rama
ficaram retidas em 1965, a bordo
dos navios-tanques, as quais ante­
riormente teriam sido lançadas no
mar durante als operações de lava-
gem dos tanques. (Oontinua)
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várias nações" mas que atinge um

povo especialmente no seu territ6-
rio, acaba por ser como a bola de
neve lançada do alto da montanha:
enquanto houver um plano incli­
nado, ela vai aum.entando sempre,
sem parar. A bola s6 estacará
quando chegar à planície, mas, nes­
sa altura, pode estar tão grande
que já parece outra montanha ...
Ora a Guerra do Vietname tem

corrido no plano inclinado das< di­
vergências políticas, âos 6dios in­
ternos e externos, âos conflitos no

pr6prio mundo comunista. E a tal
ponto ela tem cansado os homens,
que, de dia para dia' vem aumen­

tando o número daqueles. que pe­
dem para parar. Mas como pren­
der a bola que aumenta de volume
e, portanto, de força?
Oomeçou a «âeeescauuia» - afir­

ma
•

o governo da Oasa Branca.
Sera verdade'- perguntamos n6s?
Johnson deu o primeiro passo,
quando, em Março de 1968 anun­
ciIJU a paragem parcial à,C:s bom­
bardeamentos aéreos ao Vietname
do Norte. E depois disso? Que
fiz,!3ram as duas partes interessa­
das (ou as três pártes)? Em Pa­
ris, iniciaram-se «negociações de
paz» que apenas têm servido para
mostrar os pontos de vista contrá­
rios e até o desentendimento entre
Washington e Saigão; Nixon anun­
ciava um «plano secreto» em que
propunha a retirada gradual das
forças estrangeiras do Vietname
do Sul, e o estabelecimento de um

cessar-fogo controlado internacio�
nalmente; sucediam,-se os encontros
entre os: dirigentes americano e
sul-vietnamita e, ao mesmo tempo
as divergências no seio do govern�
de Saigão; ei Oasa Branca âetermi­
nava a retirada de tropas america­
nŒ,si do Sues,te Asiatica e a sua

substituição pelos ,soldados do Viet­
name do Sul; !ianai assinava novos
acordos com Bfoscovo; aumentava
no Mundo, o protes·to contra a

guerra, especialmente nos Estados
Unidos, onde muitos milhões de
pessoas se manifestaram em várias
cidades.
Bfas o conflito continua, sem es­

perança, confuso, comprometido e
irremediável.
Que fazer a esse pavo que sofre

e é víttma do seu pr6prio destino?

Hoj�, no Vietname, há já uma ge­
raçao que nunca conheceu a paz.

'Um milhar de pessoas tomaram parte, em Berna, numa manifestação
contra o general americano WiJIliiam Westmoreland e a guerra do
Vietname. O general esteve na Suíça em visli.lta ofi.ciall, mas a guerra

do Vietname continua •.•

ISRISAS clo GUKDIANAI,
FALTA UMA LUZ NO BAIRRO DO MATADOURO
O BAIRRO do Matadouro é como que

um apéndice de Vila Real de Santo

Ant6nio, que nita pára de crescer na

medida em que vao desæpæreoenâo as

velhas casas da vila e muitos âos seus

moradores para aquele se trtmsferem,
impossibilitados de satisfazer as rendas

altas âos novos prédios.
Nem o aparecimento nem o conse­

quente grande desenvolvimento alcan­

çado pelo bairro, foram, talvez, encara­

dos a séria, na melhor altura, pois se

assim houvesse sido, teriænos hoje ali
uma verdadeira sotução para a tenãén­
eia expansionista da v�la, numa zona

habitacional ampla e bem delineada, em
vez de a],gumas ruas mal estruturadas

.

e da série de problemas que sob di­

versos angulos o bairro envolve.
Entre esses problemas, assume carác­

ter de maior gravidade a falta âos es­

gotos que,' quando há abundancia de

chuva, chega a tomar foros de drama,
pela dificuldade âos moradores em en­

trarem ou sairem das SUas casas, pois a

água; sem normal escoamento, transfor­
ma as ruas em extensos lagos.

_ A mesma falta de esgotos implica nu­

ma irregular eliminação âos detritos,
e estes, esoonâuios aqui e aU, em pe­

quenas lixeiras, tornam-se a forma
ideal de proliferaçao para as moscas e

mosquitos, pragas de que os residentes

do bairro nita oêem. forma de se liber-.

tor, com todos 08 inconvenientes que
isso comporta para a sua saúde e a âos

seus filhos. Também a existéncia da li­

xeira municipal a dois passos do bairro,
nao os ajuda a livrar-se âo» insectos,
antes pelo contrário, gerando, em. acrés­

cimo, freouente mau cheiro que se ex­

pande por toda aquela área e por vezes

chega até às proximidades da vila.

Está o bairro em parte servido de

iluminaçao eléctrica, esperando-se que
todo ele possa ser beneficiado com a

completa cobertura eléctrica do conce­

lho, a que o Munic�pio vai meter om­

bros. Entretanto, também o bairro é

cortado pela via férrea e impõe-se a

Talvez então seja ela que tenha de

ganhar a guerra porque a ela per­
tence o mundo de amanhã.

MATEUSBOAVENTURA

Residencial M. A. Mendonta CHOLET
FOI CAPITAL DO LENÇO
CHOLET, 'cidade de 50000 habitantes, acolhedora,

slemimoderna, tem uma catedral, jardins, ctne­

maS' e coméreio. Capüal do Lenço. Esta a desdgnação
, que anteriormente teve Cholet o maior centro fran-

cês do fabrico de lenços. A indÚ's-.-----------
tria, porém, teve concorrência e' confecção de roupas, a sua cidade

hoje a principal ocupação dos habi- já não é a capital do lenço.
tantes é a confecção .de tecid�s. FERNANDO RIOARDO
Nas entradas da cIdade, ex�stem

tabuletas que nos dizem: «Cholet ü '!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!.'!. '

capital do Lenço». Continuam a fa- VINHO ALGARVIObricar-lse Os mesmos lenços Qorda­
dos, as mesmas toalhas de linho,
mas tudo mudou, o fabrico de len­
ços já não é a principal indústria.
Todos os anos, em Agosto o comér­
cio tem férias, é da tradição, e os

'estabelecimentos na sua maioria só
estão abertos ao 'sábado.
Tem uma bela pi'scina olímpica,

um 'mercado novo, novas avenidas,
um conjunto de arranha-céus conhe­
cidos pelos Edifícios Banana, rna'S

a:s peSSOais idosas estão desgostosas,
a princip�l indústria de hoje é a

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

DO(IS' RIGIONIIIS I�O .1Il��111\Vlb:

PREMIADO
COM MEDALHA DE OURO

NA edição deste ano do concurso

de vinhos engarrafados pro­
movido pela Junta Nacional do Vi­
nho e a que concorreram produto­
res de ,todo o Pai,s, voltou a ser

premiado, alcançando um primeiro
prémio (medalha de ouro) o exce­

lente vinho licoroso «Afonso II!»,
da Adega Cooperativa de Lagoa.

oolooação de uma lampada, candeeiro ou

coisa que o valha, junto à linha, -�Ois
são em grande número as pessoas dali
que pelos seus afazeres tem de se er­

guer ainda de noi�e, e a passagem da

via, sem qualquer luz a assinalá-la,
constitui um perigo permanente, que
POdê vir a tornar-se ootâetrote.

ELA At ANDA!

Segundo os entendidos (perdão, oe

atingidos!) a «coisa» começa cúm um

bocado de fresco pelo corpo em espe­
cial nos pés, umas tremaras, que vao
crescendo de intensidade dor de cabe­
ça e tosse geralmente �ompanhada de
temperatura com tendéncia para subir,
e inflamação no nariz e garganta, que
uma vez introduzida, tarda a despe­
gar-se. Em certos vasos há v6mitos
noutros rououiâão e em todos uma no�
t6ria falta de apetite.
Com estes indicias, decerto adivinha­

ram já do que se trata: os jornais cha­
mam-lhe «gripe espanhola», ou «fan­
tasma» e dizem que em Madrid a cer­

to trecho havia mais de um milMo de
gente de molho, assistida pelos dois mi­
lhões restantes e que mesmo assim a

medicina não queria reconhecer oficial­
mente a doença. Pois ela, sem pre­
cisar de passaporte ou salvo-conduto,
já por aqui passeia, e quem sentir al­
gum dos indícios que retervmos, terá de
se precatar de pronto, se nita deseja
assinar um mais ou menos prolongado
estágio na insipida região de Va­
le-de-lenç6is-[ora-tie-horas,

S. P.

Apartamento
na Praia da' Rocha

Vende-se

Mobilado, 4 assoalhàdas, 2
casas

-

de banho e vista de mar.
Informa: Hotel Bela Vista

- PRAIA DA ROCHA.,

Exposição de pintura
e escultura em Faro-
NUIl'la unidade hoOteleira de Faro o

conhecido rurtista. algrurvio Sld6ni(}' de
Almeida e:x:porá a partir do pr6:x:imo dia
29 'Os .seus trabalhos. Artista múltiplo e

com inegáveis p·ro·vas doO seu mérIto SI­

dónio apresentará óleos e p'eças d� es­

cultura.
O certame que se prolongará até tins

de Deoombro, está sendo aguardado com

grande inteTesse
..

�S£RVIÇO DE
�IriiiISOCORROS

PERMANENT£
PRONTO PARA. O SERVIR
A PRIMEIRA CHAMADA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. PortupJ.. 27 - Telefone 8J
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